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RESUMO 

  

Esta pesquisa investiga a relação entre a prova de Linguagens, Códigos e suas 

Tecnologias (LCT) e Redação do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), sua 

Matriz de Referência (MR) (BRASIL, 2009) e os documentos oficiais que orientam a 

educação brasileira (BRASIL, 2000a; 2000b; 2002; 2006). Dessa forma, objetiva-se (1) 

analisar as questões da prova objetiva de LCT e a proposta de produção textual com 

relação à MR, procurando identificar quais aspectos desses instrumentos de avaliação 

condizem ou não com a MR; e (2) analisar a coerência desses instrumentos com os 

documentos oficiais, especificamente em relação à concepção de linguagem e à função 

da escola como agência de letramento e formadora de cidadãos críticos (BRASIL, 

2002). Para tanto, utilizou-se o método de pesquisa qualitativa-interpretativista para a 

análise de todas as questões da prova objetiva de LCT e da proposta de Redação do 

ENEM do ano de 2015, buscando identificar (a) quais competências e habilidades da 

MR eram exigidas do estudante para o adequado cumprimento da prova e quais 

poderiam ser implicadas (como se a questão fosse um convite à reflexão sobre 

determinados assuntos, mas não sendo indispensável para se acertar a questão), e (b) 

quais as temáticas e os gêneros do discurso dos textos-base constitutivos das questões e 

da proposta de redação, e quais os objetivos da questão ou proposta com relação ao 

texto-base. A partir da análise, foi possível constatar que a prova objetiva, de maneira 

geral, é condizente com a proposta de sua MR à medida que todas as questões avaliam 

ao menos uma de suas habilidades. O exame apresenta, no entanto, alguns problemas 

nas questões com relação à concepção de língua dos documentos oficiais, como textos 

que ainda são utilizados como pretexto sem que seja necessária sua leitura. Além disso, 

verificamos que a prova de Redação também possui falhas, pois o aluno não possui um 

interlocutor definido e os objetivos pelos quais escreve não são reconhecidos; além 

disso, a prova de Redação regride em relação à de LCT, pois ignora o trabalho com 

gêneros do discurso. Pretendemos que este estudo contribua para a reflexão crítica 

acerca do ENEM e sua qualificação, visto seus efeitos potenciais no ensino.    

 

Palavras-chave: ENEM; Matriz de Referência; Documentos Oficiais; Linguagens, 

Códigos e suas Tecnologias; Redação. 
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RESUMEN 

 

La presente tesis de grado investiga la relación entre la prueba de Linguagens, Códigos 

e suas Tecnologias (LCT) y Redação del Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) y 

su Matriz de Referência (MR). Se pretende, por lo tanto, (1) analizar las cuestiones de la 

prueba objetiva y la propuesta de producción textual de la prueba de Redação de 2015 

con relación a la MR, buscando identificar los aspectos de estos instrumentos de 

evaluación que coinciden o no con los objetivos educacionales propuestos en la MR a 

través de las competencias y habilidades; (2) analizar la coherencia de estos 

instrumentos con los Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) con relación a la 

concepción de lenguaje y a la función de la escuela como agencia de letramiento y 

formadora de ciudadanos críticos. Para eso, fue utilizado el método de investigación 

cualitativa-interpretativista, lo que envolvió el análisis de las cuestiones de la prueba 

objetiva y de la propuesta de Redação del ENEM del año de 2015 en comparación a las 

competencias y habilidades abarcadas en la MR. A partir del análisis fue posible 

constatar que la prueba objetiva, en general, es acorde con la propuesta de su MR a 

medida que todas las cuestiones evalúan por lo menos una de sus habilidades. Sin 

embargo, el examen presenta algunos problemas de elaboración en las cuestiones, lo 

que demuestra que todavía no hay una comprensión general acerca de la concepción de 

lengua abarcada en los documentos oficiales. Además, verificamos fallas en la prueba 

de Redação, yendo al encuentro de las ideas presentes en los mismos documentos, que 

entienden el uso de la lengua y de la escritura como proceso de interacción. En síntesis, 

pretendemos que este estudio posibilite una reflexión crítica acerca del ENEM y, 

consecuentemente, de sus efectos en la enseñanza.   

 

Palabras-clave: ENEM; Matriz de Referência; Documentos Oficiales; Linguagens, 

Códigos e suas Tecnologias; Redação;  
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

 A motivação para este trabalho surgiu, inicialmente, a partir de discussões 

realizadas na disciplina de Programas para o Ensino de Língua Portuguesa, ministrada 

pela professora Gabriela da Silva Bulla e, em um segundo momento, enquanto 

professora de Língua Portuguesa e Redação do curso pré-vestibular Elite, de Porto 

Alegre. Como aluna de Letras, tive oportunidade, especialmente na mencionada 

disciplina, de refletir acerca do ensino de língua, dos documentos de referência 

nacionais e estaduais que buscam guiar essa prática – como os Parâmetros Curriculares 

Nacionais (doravante, PCN) (BRASIL, 2000) e os Referenciais Curriculares do Rio 

Grande do Sul (RC) (RS, 2009), por exemplo – e do nosso papel como docentes dentro 

desse sistema. Já nos últimos semestres de graduação, como professora de um curso 

particular que prepara para o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) e para 

vestibulares, como o da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), pude 

observar, a partir da realização das provas com os alunos e de suas impressões e 

dificuldades diante delas, que pareciam existir algumas lacunas entre o que se discute na 

área e aquilo que, de fato, aparece nas provas do ENEM. 

 A Matriz de Referência do ENEM (MR), baseada em documentos como os PCN 

Ensino Médio (PCNEM) (BRASIL, 2000), reforça à educação nacional os objetivos que 

se pretende atingir na escolarização brasileira (MARCUSCHI, 2009) e, ao mesmo 

tempo, orienta a elaboração do ENEM como um exame que visa a avaliá-la.  Como 

veremos adiante, a proposta dos PCNEM (BRASIL, 2000) para Língua Portuguesa, ao 

indicar que o objeto de ensino seja o texto de diferentes gêneros do discurso, vai em 

direção oposta àquela que entende a gramática normativa como objeto de ensino, 

proposta tradicionalmente vivenciada em muitas escolas (BRASIL, 2000b, p.16). Desse 

modo, se esperaria que o ENEM estivesse coerente com os PCN e contrário à 

“tradicionalidade”. 

 Contudo, a partir da minha experiência como professora de pré-vestibular, ouvia 

de meus alunos algumas questões que me inquietavam e me fizeram indagar se, na 

prática, a prova do ENEM estava realmente adequada ao que propõe sua MR e os PCN. 

Afirmações proferidas pelos alunos como “fiz a questão sem nem olhar o texto” - 
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referentes à prova objetiva da macroárea interdisciplinar1 Linguagens, Códigos e suas 

Tecnologias (LCT), que inclui os componentes curriculares de Língua Portuguesa, 

Literatura, Língua Estrangeira Moderna, Artes, Educação Física e Tecnologias da 

Informação e Comunicação (TICs) (BRASIL, 2010) - e perguntas como “pra quem eu 

estou escrevendo?”, “a quem devo direcionar minha proposta de solução?” - em relação 

à prova de Redação - despertaram o meu interesse em analisar de modo mais 

sistemático, neste trabalho, a prova do ENEM na macroárea, desde minha perspectiva 

como aluna de Licenciatura em Letras, em formação para atuar nas disciplinas de 

Língua Portuguesa (o que inclui, obviamente, Redação) e Literatura.  

 Dessa forma, esta pesquisa objetiva (1) analisar as questões da prova objetiva de 

LCT e a proposta de produção textual da prova de Redação de 2015 com relação à MR, 

procurando identificar quais aspectos desses instrumentos de avaliação condizem ou não 

com os objetivos educacionais trazidos na MR através das competências e habilidades; e 

(2) analisar a coerência desses instrumentos com os documentos oficiais, 

especificamente em relação à concepção de linguagem (o que envolve o tratamento do 

texto como objeto de ensino) e à função da escola como agência de letramento (o que 

envolve o acesso à cultura escrita e a ampliação do repertório de gêneros do discurso 

dos alunos) e formadora de cidadãos críticos. 

 A partir do levantamento de estudos recentes sobre o exame, apresentado mais 

detalhadamente no Capítulo 2, percebemos que os trabalhos que foram feitos até o 

presente momento trataram da prova de forma fragmentada, separando-a entre Língua 

Portuguesa, Literatura ou Redação, cada um debruçando-se apenas sobre uma parte 

específica. Como compreendemos que a prova possui caráter interdisciplinar (BRASIL, 

2000b) – ou almeja ter tal caráter –, este trabalho contribui para um olhar da macroárea 

como um todo, pois entendemos que, já que as disciplinas se interrelacionam, e um 

mesmo objeto pode ser visto, constituído e estudado de modo mais complexo e 

interessante sob os ângulos de diferentes áreas, tratar da prova de LCT sem “mutilá-la” 

seria uma maneira de respeitar as orientações dos documentos oficiais e de ser coerente 

com a proposta que pretende cumprir esse exame.  

 A partir das motivações e contextualizações descritas nesta Introdução, 

explicito, no Capítulo 2, os pressupostos teóricos que fundamentaram a elaboração deste 

                                                 
1 “A interdisciplinaridade deve ser compreendida a partir de uma abordagem relacional, em que se propõe 

que, por meio da prática escolar, sejam estabelecidas interconexões e passagens entre os conhecimentos 

através de relações de complementaridade, convergência ou divergência.” (BRASIL, 2000a, p.21) 
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trabalho. Logo após, no Capítulo 3, apresento a metodologia adotada na pesquisa; no 

Capítulo 4, discuto a análise qualitativa de dados a partir de asserções interpretativistas 

produzidas como resultado do processo analítico. Finalmente, no Capítulo 5, trago as 

considerações acerca dos resultados encontrados na pesquisa. Espero que esta pesquisa 

contribua para a discussão a respeito desse exame que cada vez mais ganha relevância 

no país como método de avaliação do EM, meio de acesso ao Ensino Superior e 

ferramenta de possível reforma no ensino (MARCUSCHI, 2009). 
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2 PRESSUPOSTOS TEÓRICOS 

  

 

 Neste capítulo, apresento, em quatro seções, os pressupostos teóricos que 

nortearam esta pesquisa. Primeiramente, na seção 2.1, discuto as orientações para o 

ensino de Língua Portuguesa e Literatura (LPL) nas escolas brasileiras presentes nos 

documentos de referência nacionais. Na seção 2.2, apresento um breve histórico da 

prova do ENEM, explicando sua relevância para o currículo do Ensino Médio (EM). 

Logo após, na seção 2.3, explico a MR do ENEM, ressaltando alguns pontos para mim 

conflituosos em relação à interpretação das Competências e Habilidades. Por fim, na 

seção 2.4, discuto pesquisas recentes sobre o exame, relevantes para a construção deste 

trabalho.  

 

2.1 O ensino de Língua Portuguesa e Literatura a partir dos documentos de 

referência 

 

 A análise de documentos oficiais nacionais como os PCNEM (BRASIL, 2000a; 

2000b), as Orientações Complementares aos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN+) 

(BRASIL, 2002) e as Orientações Curriculares para o Ensino Médio: Linguagens, 

Códigos e suas Tecnologias (OCEM) (BRASIL, 2006) é uma ferramenta importante 

para entender a orientação curricular para o EM, a concepção de língua norteadora e o 

que se espera do aluno em termos de aprendizagem na escola. Considerando as funções 

do ENEM, mencionadas na Introdução e a serem expandidas nas seções seguintes deste 

trabalho, faz-se necessário sistematizar as orientações desses documentos2 de modo a 

possibilitar a compreensão das relações entre eles. 

Desde a proposta de ensino trazida pelos PCN em 19983 (BRASIL, 1998), o 

ensino de LPL na escola tem sido pauta de diversas discussões entre os agentes 

envolvidos nessa prática pedagógica, os quais têm chegado ao consenso de que o papel 

da escola é o de formar cidadãos capazes de agir no mundo através da língua; ou seja, o 

                                                 
2 Não incluímos a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 

(http://basenacionalcomum.mec.gov.br/#/site/inicio) por não haver a versão final disponível quando da 

realização desta pesquisa. 
3 Disponível em: http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/introducao.pdf. Trata dos Parâmetros 

Curriculares Nacionais para o Terceiro e Quarto ciclos do Ensino Fundamental. Neste trabalho, interessa-

nos mais fortementeos PCN para o Ensino Médio. 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/#/site/inicio)
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ensino deve ser baseado em práticas de leitura e escrita de textos dos mais diversos 

gêneros do discurso, promovendo, assim, o letramento. Bagno (2012) ratifica essa ideia 

quando declara que 

 

a função primordial da escola, no que diz respeito à pedagogia de língua materna, é 

promover o letramento de seus aprendizes. E para essa promoção do letramento, as 

atividades fundamentais são a leitura e a escrita, com foco na diversidade de gêneros 

textuais que circulam na sociedade (p. 19). 

 

 Baseando-se no conceito de Scribner e Cole (1981 apud KLEIMANN, 1995), 

que definem o letramento como “um conjunto de práticas sociais que usam a escrita, 

enquanto sistema simbólico e enquanto tecnologia, em contextos específicos, para 

objetivos específicos” (p. 19), entende-se que o papel da aula de LPL na escola é dar 

subsídios ao aluno para que este possa pensar a respeito de sua língua materna com 

vistas ao uso que faz dela em sociedade. O letramento refere-se, portanto, ao uso que 

esse aluno fará do código linguístico em práticas sociais que têm como base a leitura e a 

escrita. Segundo os PCNEM, a língua deve ser entendida, portanto, sempre como uma 

forma de interagir socialmente, pois “não há linguagem no vazio, seu grande objetivo é 

a interação, a comunicação com o outro, dentro de um espaço social” (BRASIL, 2000b, 

p.5). 

 Implicado no conceito de letramento, observa-se a importância do trabalho com 

gêneros do discurso, os quais determinam, de forma flexível, a funcionalidade e 

algumas características dos diferentes textos que circulam na sociedade. De acordo com 

os PCN, 

 

Os gêneros discursivos cada vez mais flexíveis no mundo moderno nos dizem sobre a 

natureza social da língua. Por exemplo, o texto literário se desdobra em inúmeras 

formas; o texto jornalístico e a propaganda manifestam variedades, inclusive visuais; os 

textos orais coloquiais e formais se aproximam da escrita; as variantes linguísticas são 

marcadas pelo gênero, pela profissão, camada social, idade, região. A funcionalidade 

dos discursos estipula o como e o que dizer. A linguagem verbal é dialógica e só 

podemos analisá-la em funcionamento, no ato comunicativo, considerando todos os 

elementos desse ato (BRASIL, 2000b, p.21). 

 

 É importante destacar que a instituição escolar possui papel fundamental para 

que se atinja o objetivo de formar um aluno que lê criticamente e exerce sua cidadania. 

Cabe a ela dar subsídios ao aluno para que este amplie seu repertório de leitura de 

diferentes gêneros, como confirmam os RC (RS, 2009): 
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A amplitude dos gêneros oferecidos para leitura e o resgate de suas funções sociais na 

prática pedagógica assegurarão a atuação do aluno como leitor em esferas distintas da 

vida social, preparando-o para lançar mão da leitura como forma de enfrentar a vida, de 

constituir-se como pessoa, de exercer atitudes de cidadania (p. 56). 

 

 Levando em consideração esses aspectos, não caberia mais ao professor 

ministrar aulas nas quais se exigisse do aluno mera memorização de nomenclatura 

gramatical ou de um conjunto de regras que pouco faz sentido se imposto fora de 

contexto (SIMÕES et al, 2012; RS, 2009). Infelizmente, esse modelo medieval de 

ensino, conforme propõe Faraco (2006), que parte sempre do estudo gramatical isolado 

e descontextualizado e que ignora a língua viva, é trazido para a sala de aula atual em 

práticas baseadas na “gramatiquice” e no “normativismo”, em que se estuda a gramática 

com um fim nela mesma e se desconsidera qualquer variação. Não se faz aqui uma 

crítica ao uso de nomenclatura gramatical quando for necessária à explicação de um fato 

linguístico, afinal pensar metalinguisticamente também é uma atividade bem-vinda nas 

aulas de língua, mas desde que para propósitos de reflexão sobre usos da língua e 

produção de efeitos de sentido em textos (SIMÕES et al, 2012). Faraco sintetiza a 

questão da seguinte maneira: 

 

A crítica à gramatiquice e ao normativismo não significa, como pensam alguns 

desavisados, o abandono da reflexão gramatical e do ensino da norma padrão. Refletir 

sobre a estrutura da língua e sobre seu funcionamento social é atividade auxiliar 

indispensável para o domínio da fala e da escrita. E conhecer a norma padrão é parte 

integrante do amadurecimento das nossas competências linguístico-culturais. O lema 

aqui deve ser: reflexão gramatical sem gramatiquice e estudo da norma padrão sem 

normativismo (FARACO, 2006, p.25). 

 

O problema ocorre, portanto, quando o foco central do ensino de LPL é a 

sistematização de regras da gramática normativa, em uma concepção de língua que não 

abre espaço para a interação, para o contexto, para o texto e, menos ainda, para a 

variação linguística, o que ocorre ainda nos dias atuais, conforme reforçam os PCN: 

 

A perspectiva dos estudos gramaticais na escola, até hoje, centra-se em grande parte, no 

entendimento da nomenclatura gramatical como eixo principal; descrição e norma se 

confundem na análise da frase, essa deslocada do uso, da função e do texto (BRASIL, 

2000b, p.16). 

 

A partir da concepção de língua como prática social a partir da qual os falantes 

interagem em diferentes gêneros do discurso, os documentos de referência para o ensino 

trazem como objetivo que o aluno se torne apto para agir no mundo através da língua, 
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constituindo-se, assim, como cidadão. Exclui-se, dessa maneira, o ensino gramatical 

tradicional, pois “o estudo apenas do aspecto formal, desconsiderando a interrelação 

contextual, semântica e gramatical própria da natureza e função da linguagem, 

desvincula o aluno do caráter intrasubjetivo, intersubjetivo e social da linguagem” 

(BRASIL, 2000b, p.6-7).  

 O objeto de estudo da aula de LPL, portanto, deixa de ser a frase isolada e seus 

aspectos gramaticais e passa, finalmente, a ser o texto, que é entendido como expressão 

da linguagem verbal, na qual está presente o homem e seus sistemas simbólicos e 

comunicativos, dentro da esfera social (BRASIL, 2000b, p.18). O texto, no entanto, não 

se torna mero pretexto para o ensino do que é “certo ou errado” em relação à gramática 

normativa (LAJOLO, 2009), e o estudo da língua e das linguagens passa a objetivar a 

construção de sentidos, tanto na leitura do aluno - literária ou não - quanto em suas 

próprias produções escritas. É através desse tipo de ensino reconfigurado que a LPL 

pode contribuir para o objetivo da escola de formar um aluno leitor, capaz de responder 

criticamente àquilo que lê, além de produzir textos de modo seguro, exercendo sua 

cidadania (RS, 2009; BRASIL, 2002). Entendemos, portanto, a partir da reflexão de 

Kleiman (1995, p. 20), que a instituição escolar é a principal agência de letramento, a 

qual deve promover eventos de letramento, ou seja, situações nas quais o aluno possa 

agir socialmente utilizando a escrita e, conforme Britto (1997), ter acesso aos discursos 

que ser organizam a partir dela. 

 A partir dessa concepção de língua, os PCNEM Bases Legais (BL) (BRASIL, 

2000a, p.24) trazem uma proposta de ensino de LPL que se baseia em uma lista de 

competências e habilidades que deverão ser desenvolvidas pelo aluno até o final do EM. 

Essas competências têm o papel de orientar, em termos gerais, os conteúdos a serem 

trabalhados com o aluno (conteúdos definidos de modo mais específico nos referenciais 

curriculares de cada estado, como no caso dos nossos RC – RS, 20094), a fim de que 

todos saiam dessa etapa de ensino com, no mínimo, essas competências e habilidades 

desenvolvidas. Essa lista não intenta, no entanto, diminuir ou afunilar os conteúdos 

propostos, mas sim nortear os professores com base naquilo que se espera dos 

estudantes. 

 É necessário, assim, que entendamos do que tratam os PCN quando trazem a 

noção de competências e habilidades. Garcia (s/d) explica que as competências 

                                                 
4 A BNCC irá fornecer os conteúdos de modo mais específicos para o país, sendo ainda cada RC o espaço 

para a valorização das particularidades de cada estado. 
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permitem mobilizar conhecimentos para que seja possível enfrentar uma determinada 

situação; ou seja, a competência não é um processo estático de regras aprendidas, mas é 

a capacidade de lançar mão de recursos variados no momento e do modo necessário.  Já 

as habilidades são consideradas como algo menos amplo que as competências. Dessa 

forma, a competência pode ser constituída por várias habilidades, mas isso não significa 

que uma habilidade pertença a determinada competência, já que uma mesma habilidade 

pode ser mobilizada em diferentes competências. Segundo os PCN+ LCT (BRASIL, 

2002), não se trata de uma questão de hierarquia, como se a habilidade fosse uma 

competência menor. Trata-se, no entanto, de uma questão de abrangência, em que a 

habilidade se constitui como uma competência mais específica (p.15-16). A Matriz de 

Referência do ENEM, também elaborada em competências e habilidades, tem como 

referência as competências e habilidades contidas nesses documentos oficiais, 

avançando ainda em alguns aspectos, os quais apresentaremos brevemente na seção 2.3 

deste trabalho. 

Em termos gerais, percebe-se que as competências e habilidades relacionadas à 

LPL exigem que o aluno seja capaz de refletir criticamente a partir da leitura de textos 

de diferentes gêneros do discurso. Além disso, pretendem formar um cidadão que seja 

capaz de responder de forma segura e autoral (SIMÕES et al, 2012; RS, 2009) a 

problemas discutidos na sociedade e que demandam alguma solução. O aluno deve ser 

capaz de reconhecer que a língua possui papel essencial na construção da identidade do 

povo, entendendo que ela é passível de mudanças e adaptações que servem para criar 

novos sentidos quando os faltantes julgarem necessário. Conclui-se, então, que as 

competências e habilidades criadas para orientar o ensino mostram uma preocupação 

em preparar o estudante não para decorar conteúdos descontextualizados com base em 

sua memorização, mas sim para mobilizar conhecimentos para exercitar sua cidadania a 

fim de que possa agir ativamente na sociedade que o cerca. Percebe-se também que é 

criada uma visão contemporânea de ensino/aprendizagem que não tem mais interesse 

em fragmentar conteúdos que serão memorizados e, após um tempo, esquecidos, mas 

sim em oportunizar situações de aprendizado nas quais o aluno possa efetivamente 

tornar-se um cidadão ativo na comunidade em que vive.  

 

2.2 ENEM: breve histórico 
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 Em 1996, é aprovada a lei 9.394 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (LDB) (BRASIL, 1996), que traz uma reforma para o EM.  Dentre as 

principais mudanças estabelecidas, tem-se que essa etapa do ensino passa a ser 

obrigatória e gratuita, o que garante o acesso de todos ao EM, que passa a ser 

considerado como parte integrante e imprescindível da Educação Básica comum 

(MARCUSCHI, 2009). Ademais, a nova reforma propõe, nas disposições gerais para o 

EM, que o aluno seja formado para o exercício da cidadania e aprimorado como pessoa 

humana, desenvolvendo nele a ética, a autonomia e o pensamento crítico (BRASIL, 

1996).  

É nesse contexto de reforma que surge o ENEM. Criado em 1998, pelo 

Ministério da Educação (MEC) e pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira (INEP), visava a funcionar como um instrumento de 

avaliação do desempenho dos estudantes ao final dessa etapa da Educação Básica. Em 

um primeiro momento, a prova, que era paga e não obrigatória, não atingiu um grande 

público. Somente no ano de 2001, o exame alcança um maior número de inscrições e 

ganha visibilidade, pois passa a servir como alternativa total ou parcial de ingresso no 

Ensino Superior. A partir dessas mudanças, o ENEM e, consequentemente, os 

pressupostos em que se baseiam a prova começaram a ser objeto de estudo e de 

pesquisa das escolas de EM e dos profissionais da área. Entende-se o ENEM, dessa 

maneira, como uma avaliação em larga escala e de alto impacto5, pois ele influencia nas 

políticas educacionais do país. Marcuschi (2009) explica a relevância dessa prova da 

seguinte forma: 

 

Ao pesquisarem a qualidade do EM, por meio de um exame nacionalmente unificado, 

as mencionadas avaliações em larga escala acabam por influenciar na definição do 

perfil pretendido para o aluno dessa etapa de ensino, sobretudo quando uma delas se 

apresenta como uma alternativa ao vestibular. Ao mesmo tempo, ao admitirem que 

determinados saberes e objetos de ensino são mais relevantes que outros e, por isso 

mesmo, merecem ser avaliados, os exames sinalizam para a proposta curricular básica a 

ser priorizada nas unidades escolares (p.59). 

  

De 1998 até 2008, o exame era composto por sessenta e três questões 

interdisciplinares. A partir de 2009, o ENEM é, então, reformado e passa a substituir o 

Exame Nacional para Certificação de Competências de Jovens e Adultos (ENCCEJA) e 

também a servir como ferramenta para ingresso no Ensino Superior através do Sistema 

                                                 
5
Para saber mais a respeito de avaliações em larga escala, ver o trabalho de Vicentini (2015).   



 

19 

 

de Seleção Unificado (Sisu)6 (BRASIL, 2010). Dessa forma, a prova sofre 

reestruturação - para que melhor se conhecessem seus objetos de conhecimentos 

avaliados - e passa a ser dividida em quatro áreas de conhecimento: Linguagens, 

Códigos e suas Tecnologias, Matemática e suas Tecnologias, Ciências Humanas e suas 

Tecnologias, e Ciências da Natureza e suas Tecnologias. Cada área passa a ter quarenta 

e cinco questões, e o exame é realizado em dois dias (BRASIL, 2010)7. 

 

2.3 A Matriz de Referência do ENEM 

 

 A Matriz de Referência do exame, conforme mencionado anteriormente, fornece 

constructos teóricos e indicação de conteúdos para a elaboração de itens, tendo também 

uma potencial influência sobre os conteúdos do EM (MARCUSCHI, 2009). No ano de 

2009, com a formulação do Novo Enem, houve também uma mudança na MR, que se 

baseou na Matriz de Referência do ENCCEJA, estruturada em quatro áreas do 

conhecimento (BRASIL, 2010). Além disso, leva em consideração a orientação dos 

PCNEM (BRASIL, 2000a; 2000b), que indicam que a formação do aluno deve ter como 

objetivo: 

 

A aquisição de conhecimentos básicos, a preparação científica e a capacidade de utilizar 

as diferentes tecnologias relativas às áreas de atuação, com vistas à consolidação de 

uma formação geral, composta pelas capacidades de pesquisar, buscar informações, 

analisá-las e selecioná-las (BRASIL, 2000a, p.11).  

 

Silva (2015) discute a relação entre a MR do ENEM e os documentos oficiais, 

como os PCN (BRASIL, 2000a; 2000b; 2002), as OCEM (BRASIL, 2006) e as 

Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (DCNEM) (BRASIL, 2012). 

Silva (2015) conclui, a partir de sua análise, que a MR está de acordo com o que é 

previsto nos documentos oficiais, possuindo alto nível de intertextualidade com as 

OCEM. 

No Relatório Pedagógico do INEP (2009-2010), documento que divulga 

informações sobre o exame, o INEP chama atenção para o fato de a prova partir de 

situações-problema contextualizadas, nas quais se valoriza o raciocínio do aluno e sua 

                                                 
6 “O Sisu é o sistema informatizado do Ministério da Educação por meio do qual instituições públicas de 

ensino superior oferecem vagas a candidatos participantes do Enem.” (http://sisu.mec.gov.br/). 
7Para um histórico mais detalhado do ENEM, ver Rouffiax (2013) e Silva (2015). 

http://sisu.mec.gov.br/
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vivência de mundo, sendo o exame contrário à mera memorização de conteúdos (p.8). 

Ao propor, então, alinhado aos documentos oficiais, a perspectiva de formação de 

alunos capazes de refletir e de resolver problemas, e ao abandonar a formação 

conteudista, a prova do ENEM passa a apresentar em sua MR cinco eixos cognitivos 

comuns a todas as áreas:  

 

Quadro 1:Eixos cognitivos comuns a todas as áreasdo ENEM 

I - Dominar Linguagens (DL) – Dominar a norma culta da língua portuguesa e fazer uso das 

linguagens matemática, artística e científica e das línguas espanhola e inglesa. 

II - Compreender fenômenos (CF) – Construir e aplicar conceitos das várias áreas do 

conhecimento para a compreensão de fenômenos naturais, de processos histórico-geográficos, da 

produção tecnológica e das manifestações artísticas. 

III - Entender situações-problema (SP) – Selecionar, organizar, relacionar, interpretar dados e 

informações representados de diferentes formas, para tomar decisões e enfrentar situações-

problemas. 

IV - Construir Argumentações (CA) – Relacionar informações, representadas em diferentes 

formas, e conhecimentos disponíveis em situações concretas, para construir argumentação 

consistente. 

V - Elaborar propostas (EP) – Recorrer aos conhecimentos desenvolvidos na escola para 

elaboração de propostas de intervenção solidária na realidade, respeitando os valores humanos e 

considerando a diversidade sociocultural. 

 

Além dos eixos cognitivos, a MR do ENEM passou a ser estruturada por 

competências de área. No caso da área de LCT - parte que interessa ao presente trabalho 

- a prova é construída a partir de nove competências, que se desdobram em trinta 

habilidades, conforme tabela a seguir.  

 

Tabela 1: Competências e habilidades segundo a matriz de referência de LCT 

Competência de área 1 - Aplicar as tecnologias da comunicação e da informação na escola, no trabalho e 

em outros contextos relevantes para sua vida. 

H1 - Identificar as diferentes linguagens e seus recursos expressivos como elementos de caracterização dos 

sistemas de comunicação. 

H2 - Recorrer aos conhecimentos sobre as linguagens dos sistemas de comunicação e informação para 

resolver problemas sociais.  

H3 - Relacionar informações geradas nos sistemas de comunicação e informação, considerando a função 

social desses sistemas.  
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H4 - Reconhecer posições críticas aos usos sociais que são feitos das linguagens e dos sistemas de 

comunicação e informação.  

Competência de área 2 - Conhecer e usar língua(s) estrangeira(s) moderna(s) como instrumento de acesso a 

informações e a outras culturas e grupos sociais. 

H5 - Associar vocábulos e expressões de um texto em LEM ao seu tema 

H6 - Utilizar os conhecimentos da LEM e de seus mecanismos como meio de ampliar as possibilidades de 

acesso a informações, tecnologias e culturas 

H7 - Relacionar um texto em LEM, as estruturas linguísticas, sua função e seu uso social. 

H8 - Reconhecer a importância da produção cultural em LEM como representação da diversidade cultural e 

linguística. 

Competência de área 3 - Compreender e usar a linguagem corporal como relevante para a própria vida, 

integradora social e formadora da identidade. 

H9 - Reconhecer as manifestações corporais de movimento como originárias de necessidades cotidianas de 

um grupo social.  

H10 - Reconhecer a necessidade de transformação de hábitos corporais em função das necessidades 

cinestésicas. 

H11 - Reconhecer a linguagem corporal como meio de interação social, considerando os limites de 

desempenho e as alternativas de adaptação para diferentes indivíduos.  

Competência de área 4 - Compreender a arte como saber cultural e estético geradorde significação e 

integrador da organização do mundo e da própria identidade. 

H12 - Reconhecer diferentes funções da arte, do trabalho da produção dos artistas em seus meios culturais.  

H13 - Analisar as diversas produções artísticas como meio de explicar diferentes culturas, padrões de 

beleza e preconceitos.  

H14 - Reconhecer o valor da diversidade artística e das inter-relações de elementos que se apresentam nas 

manifestações de vários grupos sociais e étnicos.  

Competência de área 5 - Analisar, interpretar e aplicar recursos expressivos das linguagens, relacionando 

textos com seus contextos, mediante a natureza, função, organização, estrutura das manifestações, de 

acordo com as condições de produção e recepção.  

H15 - Estabelecer relações entre o texto literário e o momento de sua produção, situando aspectos do 

contexto histórico, social e político.  

H16 - Relacionar informações sobre concepções artísticas e procedimentos de construção do texto literário. 

H17 - Reconhecer a presença de valores sociais e humanos atualizáveis e permanentes no patrimônio 
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literário nacional.  

Competência de área 6 - Compreender e usar os sistemas simbólicos das diferentes linguagens como meios 

de organização cognitiva da realidade pela constituição de significados, expressão, comunicação e 

informação. 

H18 - Identificar os elementos que concorrem para a progressão temática e para a organização e 

estruturação de textos de diferentes gêneros e tipos.  

H19 - Analisar a função da linguagem predominante nos textos em situações específicas de interlocução 

H20 - Reconhecer a importância do patrimônio linguístico para a preservação da memória e da identidade 

nacional.  

Competência de área 7 - Confrontar opiniões e pontos de vista sobre as diferentes linguagens e suas 

manifestações específicas. 

H21 - Reconhecer em textos de diferentes gêneros, recursos verbais e não-verbais utilizados com a 

finalidade de criar e mudar comportamentos e hábitos.  

H22 - Relacionar, em diferentes textos, opiniões, temas, assuntos e recursos linguísticos.  

H23 - Inferir em um texto quais são os objetivos de seu produtor e quem é seu público alvo, pela análise 

dos procedimentos argumentativos utilizados.  

H24 - Reconhecer no texto estratégias argumentativas empregadas para o convencimento do público, tais 

como a intimidação, sedução, comoção, chantagem, entre outras.  

Competência de área 8 - Compreender e usar a língua portuguesa como língua materna, geradora de 

significação e integradora da organização do mundo e da própria identidade. 

H25 - Identificar, em textos de diferentes gêneros, as marcas linguísticas que singularizam as variedades 

linguísticas sociais, regionais e de registro.  

H26 - Relacionar as variedades linguísticas a situações específicas de uso social.  

H27 - Reconhecer os usos da norma padrão da língua portuguesa nas diferentes situações de comunicação 

Competência de área 9 - Entender os princípios, a natureza, a função e o impacto das tecnologias da 

comunicação e da informação na sua vida pessoal e social, no desenvolvimento do conhecimento, 

associando-o aos conhecimentos científicos, às linguagens que lhes dão suporte, às demais tecnologias, aos 

processos de produção e aos problemas que se propõem solucionar. 

H28 - Reconhecer a função e o impacto social das diferentes tecnologias da comunicação e informação 

H29 - Identificar pela análise de suas linguagens, as tecnologias da comunicação e informação.  

H30 - Relacionar as tecnologias de comunicação e informação ao desenvolvimento das sociedades e ao 
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conhecimento que elas produzem.  

 

Resumimos aqui, como as nove competências são explicadas no Relatório 

Pedagógico (2009-2010). A competência 1 trata, segundo o relatório, do trabalho com 

os gêneros discursivos. Cabe ao aluno perceber como se caracterizam os gêneros 

textuais8 e quais os recursos utilizados nos mais diversos gêneros; deve, além disso, 

reconhecer qual a função social da circulação de determinados textos no mundo. Em 

nosso trabalho, concluímos que há problema ou no texto referente a essa competência 

na MR, pois não há menção ao termo “gênero discursivo”, nomenclatura utilizada 

apenas na explicação do Relatório Pedagógico sobre a competência, ou há problema na 

explicação do Relatório. Ao usar, na MR, o termo “sistemas/tecnologias da 

comunicação e da informação”, há a possibilidade de o leitor, como o fez Silva (2015) e 

ambas autora e orientadora deste trabalho, interpretar a competência como sendo 

referente às novas Tecnologias da Informação e da Comunicação (TICs), as quais são 

tratadas na competência 9 e abrangem inovações como rádio, televisão, informática 

(BRASIL, 2000b). Dessa forma, consideramos necessária a reformulação de um dos 

dois textos, de modo a se tornar mais claro a professores e alunos envolvidos no exame. 

Para os propósitos de análise, desenvolvida neste trabalho, da relação entre a MR e a 

prova de LCT de 2015, consideramos a competência 1 como relativa a gêneros do 

discurso, especialmente porque a competência 9, abordada em seguida, contempla as 

TICs. 

As competências 2, 3 e 4 são referentes à Língua Estrangeira Moderna (LEM), à 

Educação Física e às Artes, respectivamente. Em relação à LEM, é esperado do aluno 

que este saiba relacionar a língua inglesa ou a língua espanhola, à escolha do aluno, aos 

seus contextos de uso, relacionando estruturas linguísticas ao tema, à finalidade e à 

função social do texto. Na competência 3, que diz respeito à Educação Física, pretende-

se promover a consciência corporal, o respeito e a aceitação das diferenças entre o seu 

próprio corpo e o corpo do outro, considerando práticas cotidianas. No âmbito das 

Artes, componente abordado na competência 4, espera-se o reconhecimento da 

diversidade cultural bem como dos processos artísticos, considerando os contextos de 

produção e de recepção.  

                                                 
8Embora tenha ciência de que há discussões e diferenças entre gêneros do discurso e gêneros textuais, 

para os propósitos deste trabalho, tratamos ambas designações como sinônimos. 
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Na competência 5, percebemos também que poderia haver outra modificação no 

texto da MR, já que este propõe “analisar, interpretar e aplicar recursos expressivos das 

linguagens”. Não mencionando o termo literatura, portanto, a competência poderia ser 

entendida simplesmente como uma exigência de leitura de qualquer texto. Observa-se 

que todas as habilidades que estão ligadas a essa competência mencionam o texto 

literário e, portanto, não há dúvidas de que se trata de avaliar o conhecimento do aluno 

nessa área; contudo, concluímos que a MR ficaria com seus critérios mais evidentes se 

isso fosse trazido também no corpo do texto da competência 5.  

A competência 6, por sua vez, explora três aspectos linguísticos e 

sociolinguísticos: coesão textual, função da linguagem e constituição da língua como 

patrimônio cultural e formador de identidade. Na competência 7, tem-se o trabalho com 

gêneros argumentativos, no qual se exige que o aluno esteja apto a reconhecer recursos 

verbais e não-verbais utilizados para persuadir o leitor; e, ainda, que seja capaz de 

inferir, por exemplo, quais os objetivos do autor do texto e quem é seu público leitor a 

partir dos recursos utilizados, bem como de relacionar textos, confrontando opiniões.  

As competências 8 e 9 referem-se ao uso de variedades linguísticas e das TICs, 

respectivamente. O objetivo da competência 8 é avaliar se o aluno é capaz de 

reconhecer as marcas linguísticas que caracterizam as variações, relacionando-as aos 

contextos de produção. Por fim, o trabalho com as TICs, na competência 9, pretende o 

reconhecimento desse tipo de linguagem, de seu impacto na sociedade e na 

disseminação do conhecimento. 

Sobre a prova de Redação, segundo o Relatório Pedagógico do INEP (2009-

2010), a MR considera cinco Competências cognitivas, as quais orientam a correção da 

prova. As cinco Competências são apresentadas no Guia de Redação 20139, manual 

disponibilizado pelo INEP com o intuito de orientar os alunos, tornando mais claros os 

itens avaliados. Para a prova de Redação, têm-se, portanto, as seguintes Competências 

(Figura 1), as quais serão explicadas e discutidas no Capítulo 4: 

 

Figura 1: Competências exigidas na prova de Redação do ENEM 

                                                 
9  Disponível em: 

http://download.inep.gov.br/educacao_basica/enem/guia_participante/2013/guia_de_redacao_enem_2013

.pdf 
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2.4 Estudos recentes sobre o ENEM 

 

 Esta seção analisa publicações recentes sobre a prova do ENEM, as quais 

apresentam diferentes recortes em relação ao exame. Foram encontradas cinco 

publicações que julgamos relevantes para este trabalho: dois artigos (ROUFFIAX, 

2013; FISCHER et al, 2012), um trabalho de conclusão de curso (SEVERO, 2010), uma 

dissertação (VICENTINI, 2015) e uma tese (LUFT, 2014), os quais abordaremos a 

seguir. 

 No artigo “A Língua Portuguesa no ENEM”, Rouffiax (2013), após apresentar 

breve histórico do exame e destacar sua importância no cenário educacional brasileiro, 

propõe-se a fazer uma análise da prova de LCT do referido ano. Para isso, analisa 

qualitativamente a relação entre a prova e os documentos de referência para o EM, 

dentre eles, os PCN, as OCEM, as DCNEM e a própria MR do ENEM (MR). O 

objetivo do trabalho é investigar se aquilo que o ENEM propõe na teoria, mais 

fortemente em sua MR, acontece, de fato, na elaboração das questões da prova de LCT. 

Nesse artigo, opta-se por tratar apenas das questões que envolvem as competências 6, 7 

e 8 da MR, pois estabeleceu-se que essas seriam as competências ligadas diretamente à 

disciplina de Língua Portuguesa. Resulta-se, assim, num corpus de sete questões 

analisadas, atingindo cerca de 20% da prova.  
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 A partir da comparação entre as questões da prova e aquilo que é apresentado 

nos documentos oficiais e na MR, verificam-se problemas na elaboração do exame. 

Rouffiax (2013) conclui que, apesar de ser um ponto positivo da prova o fato de ser 

cobrada do aluno a capacidade leitora, as questões não podem se basear somente nesse 

aspecto, pois é necessário também refletir acerca de outros fenômenos da linguagem. 

Encontram-se críticas relativas a problemas como textos que são usados como pretexto 

para análise gramatical; exigência de conhecimento de nomenclatura da Gramática 

Tradicional; uso de “novas nomenclaturas” - sem que haja razão para isso -; e ainda 

apresentação de textos literários sendo trabalhados fora de seu contexto artístico e 

cultural, levando em consideração apenas aspectos linguísticos, o que torna a Literatura 

mera figurante na prova de LCT.  O trabalho é concluído com a ressalva de que é 

imprescindível consertar as falhas presentes na prova, dada a sua importância para 

nosso EM. 

Severo (2010) analisa as questões da prova do ENEM de 2009 relativas à área de 

LCT. O objetivo da pesquisa é verificar quais processos de leitura estão envolvidos nas 

tarefas da prova e que tipo de leitor, portanto, pretende-se formar. Após apresentar uma 

discussão sobre diferentes conceitos de leitura, é selecionada uma amostra de nove 

questões da prova, as quais são analisadas sob diferentes aspectos - dentre eles 

oralidade, inferência, leitura de linguagens múltiplas, gênero textual, por exemplo - a 

fim de levantar pontos positivos e negativos em relação ao exame e à formação de leitor 

pretendida. A partir de sua análise, a autora conclui que as questões da prova não 

demandam do aluno uma simples decodificação de informações, mas uma leitura de 

mundo mais ampla. Apesar de a prova se mostrar preocupada com a questão da 

intertextualidade e da interdisciplinaridade, a autora critica o fato de haver, segundo ela, 

um despreparo dos elaboradores do exame, ao colocarem questões que exigem um 

conhecimento de culturas que não condiz com a faixa etária dos jovens que prestam o 

exame, por exemplo em relação a músicas antigas. Além disso, a partir de uma questão 

que cobra do aluno um aspecto da gramática normativa sem qualquer contexto de uso, a 

autora conclui que falta clareza quanto à concepção de língua presente na prova, afinal 

esse tipo de questão não condiz com a proposta de ensino apresentada pelos documentos 

oficiais. Por fim, atenta para a importância do exame no cenário nacional e para a 

necessidade de constantemente investigá-lo e repensá-lo. 

 Na dissertação “A redação no ENEM e a redação no 3º ano do Ensino Médio: 

efeitos retroativos nas práticas de ensino da escrita”, Vicentini (2015) analisa dezesseis 
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anos de prova de redação do ENEM, de 1998 a 2013, investigando os efeitos retroativos 

desse exame nas aulas de produção textual do EM. Para realizar sua pesquisa, 

primeiramente, a autora faz uma análise de alguns documentos base - como os PCN e o 

Manual do Candidato do ENEM, por exemplo - e, então, discute a elaboração da prova 

de Redação. Vicentini (2015) destaca vários aspectos em relação ao exame, os quais 

serão relevantes também para nossa análise de dados, visto que a prova de Redação de 

2015 é um dos nossos objetos. Dentre os fatores considerados positivos, podem-se 

mencionar a reflexão acerca de temáticas político-sociais; a elaboração de proposta de 

intervenção; a preocupação em trazer instruções claras sobre como fazer a prova e, por 

fim, a exigência do respeito aos Direitos Humanos. Apesar do reconhecimento de 

algumas qualidades da prova, a autora faz forte crítica a alguns aspectos presentes, dos 

quais cabe mencionar: texto escrito sem um objetivo específico; falta do aspecto 

sociointerativo; seleção de textos motivadores que servem mais para ilustrar a temática 

do que propriamente para ajudar o aluno a construir argumentação; produção de um tipo 

textual específico, desconsiderando o trabalho com gêneros textuais. 

 Vicentini (2015) conclui, com seu trabalho, que há efeitos retroativos da prova 

do ENEM maiores ou menores dependendo do contexto em que a produção textual é 

trabalhada - se em escola pública ou privada. Com base nas críticas construídas, tem-se 

um efeito negativo da prova do ENEM em relação ao seu efeito retroativo no EM, visto 

que o trabalho com um tipo textual apenas em detrimento ao trabalho com gêneros vai 

de encontro às ideias contidas nos documentos oficiais, não promovendo o letramento 

do aluno, que fica preso a um tipo de escrita escolar. Contudo, ainda que promova 

algum efeito positivo à escola privada, que atinge melhores posições em rankings 

educacionais devido às aulas voltadas para a prova, o efeito do ENEM não é 

determinista, já que não atinge as aulas da escola pública analisadas na pesquisa. Apesar 

disso, a autora reforça a importância de se repensar a prova a fim de adequá-la às ideias 

contemporâneas de língua(gem) e escrita, podendo obter, dessa forma, um verdadeiro 

efeito positivo nas aulas do EM, condizentes com os documentos oficiais. 

 Luft (2014) traz em sua tese a discussão sobre a disciplina de Literatura na prova 

do ENEM e sua possível desvalorização no currículo do EM. Primeiramente, a autora 

faz uma análise dos documentos oficiais a fim de verificar em que filosofia se baseia a 

prova. Aponta, assim, que a literatura é tratada como secundária pelos documentos, que 

a inserem dentro do campo da linguagem, ignorando seu caráter estético e diferenciado 

de textos de gêneros do discurso não literário. Dessa forma, segundo ela, com o tempo, 
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as aulas de Literatura na escola seriam dispensáveis, considerando o efeito que o ENEM 

possui sobre o currículo. 

 Além de trazer um histórico da prova, analisando a quantidade de questões no 

decorrer dos anos e concluindo que a disciplina perdeu espaço no exame, Luft (2014) 

aprofunda seu estudo ao fazer a análise de todas as questões referentes à Literatura das 

provas do ENEM de 1998 a 2013. Inicialmente, faz um levantamento quantitativo com 

o objetivo de mostrar numericamente o grau de aparição da disciplina na prova; divide, 

ainda, as questões em categorias para entender aquilo que estava sendo cobrado do 

aluno, como autores, gêneros, competências exigidas. Finalmente, a autora apresenta 

uma análise qualitativa das questões, a partir da qual produz mais asserções acerca da 

prova e das consequências trazidas por ela ao EM. Dentre as críticas, vale mencionar as 

questões que trazem o texto literário apenas para fins de análise linguística, priorizando 

uma leitura pragmática e utilitária e desconsiderando a leitura cultural que propõe a 

Literatura. Luft encerra seu trabalho apontando caminhos para o ensino de Literatura no 

EM, visando à formação de um aluno capaz de dominar a leitura de textos complexos, 

como é o caso do texto literário. 

Ainda sobre a parcela referente à área de Literatura, tem-se o trabalho de Fischer 

et al (2012), que se propõe a analisar as questões de Literatura da prova do ENEM entre 

os anos de 1998 e 2010, a fim de verificar quais os “conteúdos” cobrados, sob a 

hipótese de o exame ser uma ameaça ao trabalho com Literatura no EM. Para esse 

propósito, as questões foram divididas em categorias, as quais sinalizavam se as 

questões eram de “literatura stricto sensu” ou se a área se relacionava com alguma 

outra, como as Artes, as línguas ou as ciências humanas, por exemplo. Selecionaram 

questões com todos os textos que julgaram capaz de envolver fruição estética, desde 

trechos de romances a histórias em quadrinhos. Foram analisados quais autores e quais 

gêneros textuais apareciam com maior recorrência na prova, resultado que vai ao 

encontro do trabalho de Luft (2014) ao constatar que gêneros líricos - como poesia - são 

os que mais aparecem. Contudo, talvez a constatação mais importante sobre essa 

pesquisa é a de que, para responder a 80% das questões analisadas, não era necessário 

que o aluno assistisse a uma aula de Literatura sequer. Nessas questões, era solicitada ao 

aluno apenas a interpretação direta de um texto, sem quaisquer relações entre autores, 

períodos literários, contextos históricos ou estéticos, elementos citados na MR do 

exame. A partir disso, os autores fazem uma forte crítica à prova, afirmando que ela 
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pode ter como consequência eliminar do currículo das escolas o estudo da Literatura, o 

que seria uma grande perda para a formação dos alunos de todo o país. 
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3 METODOLOGIA 

 

 

 Neste capítulo, apresento as perguntas de pesquisa e os procedimentos 

metodológicos utilizados com o objetivo de respondê-las. Conforme exposto na 

Introdução, esta pesquisa tem como objetivos gerais (1) analisar as questões da prova 

objetiva de LCT e a proposta de produção textual da prova de Redação de 2015 com 

relação à MR, procurando identificar quais aspectos desses instrumentos de avaliação 

condizem ou não com os objetivos educacionais trazidos na MR através das 

competências e habilidades; e (2) analisar a coerência desses instrumentos com os 

documentos oficiais, especificamente em relação à concepção de linguagem (o que 

envolve o tratamento do texto como objeto de ensino) e à função da escola como 

agência de letramento (o que envolve o acesso à cultura escrita e a ampliação do 

repertório de gêneros do discurso dos alunos) e formadora de cidadãos críticos.Para 

atingir esses objetivos, foram elaboradas as seguintes perguntas de pesquisa: 

 

1. Como a prova de LCT e a de Redação se relacionam com a Matriz de Referência 

do ENEM? 

2. Como a prova de LCT e a de Redação se relacionam com os documentos 

oficiais com relação à concepção de linguagem e à função da escola? 

 

 O primeiro passo deste trabalho foi construir uma compreensão acerca dos 

documentos oficiais que orientam o trabalho no EM, procurando identificar a que tipo 

de formação deveria estar sujeito o aluno nessa etapa da formação básica. Para tanto, 

debruçamo-nos sobre a leitura dos documentos, os quais verificamos, em consonância 

com Silva (2015), que possuem grande intertextualidade com a MR do ENEM. 

 Os dados selecionados por nós para responder às perguntas desta pesquisa foram 

todas as questões da prova objetiva de LCT e a proposta de produção textual do ENEM, 

ou seja, a prova de LCT e a prova de Redação do ano 2015 (ver Anexo I), última prova 

aplicada até o presente momento. Como já mencionado na Introdução, optamos por 

analisar a prova da macroárea, respeitando a proposta interdisciplinar contida nos 

documentos oficiais; além disso, julgamos que teríamos uma amostra mais interessante 

para o trabalho se olhássemos para todas as questões, em vez de selecioná-las 

aleatoriamente ou de priorizar alguma área em detrimento de outra. 
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Após ter construído uma interpretação acerca dos documentos oficiais, cujos 

pontos relevantes para esta pesquisa foram explicitados no Capítulo 2, decidimos que 

seria interessante, antes de analisar as questões em relação à MR, resolver a prova 

objetiva de LCT colocando-nos no papel de alunas. Dessa maneira, poderíamos, então, 

de certa forma, buscar entender “[...] os fenômenos que estão sendo estudados a partir 

da perspectiva dos participantes” (GODOY, 1995, p.63). Concluímos, portanto, que 

tentar responder às questões como alguém que está realizando a prova nos ajudaria a 

levantar possíveis dúvidas, problemas ou mesmo sensações e sentimentos que são 

acionados diante da resolução das tarefas, colaborando, consequentemente, para a 

realização da análise. 

 Para fazer a análise dos dados selecionados, optamos pela metodologia 

qualitativa-interpretativista. De acordo com Godoy (1995), nesse tipo de pesquisa, “[...] 

o pesquisador deve aprender a usar sua própria pessoa como o instrumento mais 

confiável de observação, seleção, análise e interpretação dos dados coletados” (p. 62). À 

medida que compreendemos que o pesquisador não é um coletor de informações 

completamente neutro, mas, em vez disso, alguém que ativamente constrói 

conhecimento sobre o mundo a partir de certos princípios e métodos (MASON, 2002, 

p.52), esta pesquisa é feita com base na nossa interpretação, resultado de diversas 

discussões entre autora e orientadora, dos dados utilizados, frutos também de nossas 

escolhas.  

 Após a feitura da prova como alunas, iniciamos a análise da prova objetiva do 

ENEM de 2015. Para responder às perguntas de pesquisa e verificar como o exame se 

relaciona, na materialidade dos instrumentos de avaliação, com a MR e os PCN, 

configuramos uma tabela a fim de investigarmos se as questões cobradas estavam de 

acordo com as competências e habilidades propostas na MR, apresentada na Tabela 1 do 

Capítulo 2. A tabela para análise, inicialmente, configurou-se como o exemplo abaixo:  

 

Tabela 2: Exemplo de construção da primeira versão da tabela de análise do ENEM 2015 

 Competências 

Habilidades 

Temática Gênero do discurso Enfoque da tarefa 

sobre o texto 

Questão 

91 

C1 H3, C2 H5, C2 

H6, C2 H7 

Transporte 

coletivo  

Aviso a passageiros 

sobre inspeção de 

bagagem 

Identificar o objetivo do 

aviso de instituição 

pública 
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 Com base na tabela, analisamos cada questão da prova objetiva a fim de 

verificar se havia realmente alguma competência e habilidade sendo exigida do aluno 

para respondê-la e, se sim, quais eram, o que resultou nos códigos acima (a exemplo, C1 

- competência 1; H3 - habilidade 3, pertencente à competência 1). Ainda, considerando 

as relações entre a prova e os documentos oficiais, achamos importante fazer um 

levantamento das temáticas abordadas nos textos-base de cada questão e dos gêneros 

discursivos dos textos trabalhados, dados presentes nas colunas 4 e 5 da Tabela 2 acima. 

Além disso, para que pudéssemos verificar a presença do texto como objeto central do 

ensino de LPL e o tratamento dado ao texto a partir da questão, incluímos a décima 

coluna da tabela, que considera o enfoque da questão em relação ao seu texto-base; em 

outras palavras, qual seria o objetivo pedagógico da questão e se teria relação com o 

texto ou não. 

 Primeiramente, fiz a análise de apenas cinco questões da prova e, logo após, 

reuni-me com a orientadora, explicando os motivos pelos quais eu havia considerado 

que cada questão se encaixava ou não nas competências e habilidades da MR. Esse 

passo foi importante para que aprimorássemos nossa compreensão acerca do que estava 

sendo exigido do aluno no exame. Mais tarde, quando fazia a análise do restante das 

questões, anotava as dúvidas e, até mesmo, questões que eu havia errado ao resolver a 

prova a fim de discuti-las com a orientadora. 

 Durante a realização da análise dos dados, um passo primordial para a pesquisa 

foram as reuniões periódicas com a orientadora, nas quais discutíamos nossa 

interpretação sobre as competências e habilidades da MR. Além disso, vários encontros 

foram feitos ao longo do trabalho para que entrássemos em acordo com relação à análise 

de cada questão. Esses debates, totalmente colaborativos, serviram para que 

afinássemos nossa leitura acerca da prova e de sua MR. Além disso, também 

cooperaram para que percebêssemos que, a partir de nossa análise, seria necessário 

acrescentar mais uma coluna à Tabela 2. 

 Considerando como habilidade o artifício do qual o aluno precisa lançar mão 

para responder às questões, ao fazer a análise, deparamo-nos com a seguinte situação: 

havia habilidades que percebíamos estar envolvidas em determinadas questões; contudo, 

não nos parecia que elas eram exigidas do aluno para que resolvesse a questão. Dessa 

forma, notamos que a prova possuía questões que, além das habilidades exigidas, 

poderia, através de sua simples existência na prova, fazer o aluno mobilizar outras 
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habilidades, como se a questão fosse um convite à reflexão sobre determinados 

assuntos. 

 Como consequência dessa descoberta, decidimos analisar a prova dividindo a 

Tabela 2 em habilidades que são exigidas do aluno na questão e habilidades que são 

possivelmente implicadas. Assim, a Tabela 2 foi reformulada da seguinte forma, 

resultando em uma nova análise, a qual explicamos a seguir: 

 

Tabela 3: Exemplo de construção da versão reformulada da tabela de análise do ENEM 2015 

 Competências 

Habilidades 

exigidas 

Competências 

Habilidades 

possivelmente 

implicadas 

Temática Gênero 

do 

discurso 

Enfoque da tarefa 

sobre o texto 

Questão 

118 

C1 H1, C4 H12 C1 H3, C4 H13, 

C4 H14 

Arte: 

performance 

Trecho de 

blog 
Interpretar texto: 
caracterizar o 
funcionamento da 
performance 

 

 No exemplo acima, temos a análise da questão 118 da prova (Figura 2, a seguir), 

a qual trata da performance artística de Marina Abramovic. Nessa questão, o aluno 

deveria compreender que essa obra se caracteriza pela “negociação colaborativa de 

sentidos entre a artista e a pessoa com quem interage” (opção D), como pode ser 

observada a seguir. 

 

Figura 2: Questão 118do ENEM 2015 
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Assim, dissemos que são cobradas do aluno a habilidade 1 da competência de 

área 1 e a habilidade 12 da competência de área 4; afinal, o aluno deveria identificar 

recursos expressivos como meios de caracterização dos sistemas de comunicação (C1 

H1) e, além disso, reconhecer diferentes funções da arte, do trabalho e de produções dos 

artistas (C4 H12). Porém, consideramos que, a partir de sua existência na prova e do 

tratamento de sua temática, a questão ainda poderia fazer com que o aluno fosse 

convidado a mobilizar outras habilidades, como as habilidades 3, 13 e 14 das 

competências de área 1, 4 e 4, respectivamente; ou seja, concluímos que o aluno poderia 

relacionar informações geradas nos sistemas de comunicação, considerando a função 

social desses sistemas (C1 H3); analisar diversas produções artísticas como meio de 

explicar diferentes culturas (C4 H13) e, por fim, reconhecer o valor da diversidade 

artística que se apresenta nesse tipo de manifestações (C4 H14). Ainda que essas 

habilidades não estejam sendo exigidas do aluno para que ele responda corretamente à 

questão – ou seja, ele pode simplesmente caracterizar a obra de arte sem valorizar as 

manifestações artísticas –, julgamos que o tratamento dessa temática na questão e no 

texto-base pode servir como um convite à reflexão e à valorização dessa linguagem, o 

qual o aluno pode ou não aceitar. 

É importante ressaltar e explicar algumas de nossas considerações em relação à 

MR, as quais refletiram diretamente em nossa análise. Entre elas, deve-se falar de 

nossas dificuldades iniciais quanto à interpretação de alguns trechos da MR e de nossas 

definições a partir disso. Primeiramente, a respeito da Competência de área 1, que 

consiste em “aplicar as tecnologias da comunicação e da informação na escola, no 

trabalho e em outros contextos relevantes para sua vida”, surgiu a primeira dificuldade, 

conforme explicitado anteriormente, pois, na competência, tem-se o termo “tecnologias 

da comunicação e da informação”, o que poderia ser entendido como TICs, que são, 
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segundo os PCN, tecnologias que permeiam o cotidiano, como televisão, rádio, 

informática e que precisam ser analisadas na escola, já que criam necessidades de vida e 

de convivência (BRASIL, 2000b, p. 11-12). Contudo, há uma parte da MR referente a 

essas novas tecnologias, a Competência de área 9; e nas habilidades de 1 a 4, referentes 

à Competência 1, o termo “tecnologias” é modificado para “sistemas de comunicação e 

informação”. Como explicado anteriormente, a problemática aumenta quando 

comparamos esse texto à explicação dada pelo Relatório Pedagógico do INEP (2009-

2010), o qual diz que: 

 

A Competência de área 1 concentra-se no reconhecimento e na caracterização dos 

gêneros discursivos, bem como nas relações estabelecidas a respeito dos usos desses 

gêneros. Os itens dessa Competência primam pela diversidade de gêneros discursivos 

para análise, levando em conta seus suportes, suas funcionalidades e seus recursos 

expressivos (p. 20).  

 

Assim, entendemos que a Competência 1 não se trata dos trabalhos com as TICs, 

mas dos textos construídos em qualquer gênero discursivo, buscando entender suas 

características, suportes e, principalmente, funções sociais. Com base nessa 

compreensão, atribuímos a Competência de área 1 e suas respectivas Habilidades a 

qualquer questão que tratasse de algum aspecto relativo aos gêneros textuais. 

Outro ponto importante a ser destacado é a nossa atribuição de Literatura 

também à competência vinculada às Artes (competência 4), não apenas à relativa à 

Literatura (competência 5). Nas OCEM, afirma-se que a Literatura é capaz de produzir 

prazer estético e, além disso, pode ser considerada como arte em palavras (BRASIL, 

2006, p. 55). Por essa razão, atribuímos a Competência 4 (relativa às Artes), muitas 

vezes, também aos textos literários, ainda que a Literatura tenha a Competência 5 

voltada somente para ela. Ao relacionar, a cada questão ao longo da análise, 

competências relacionadas a diferentes componentes curriculares da LCT, acreditamos 

que possamos, embora não seja o objeto central desta pesquisa, começar a entender a 

proposta interdisciplinar da prova. 

Por fim, a fim de discutirmos a recorrência de competências e habilidades 

exigidas na prova, os gêneros textuais abordados e as temáticas tratadas, de modo a 

facilitar a visualização dos dados por parte do leitor, optamos pelo uso da ferramenta da 

internet Wordle10, a qual utiliza dados por nós fornecidos para criar uma nuvem de 

palavras. Assim, ao selecionarmos todas as palavras contidas na coluna 2 da Tabela 3 

                                                 
10 Disponível em: http://www.wordle.net. 

http://www.wordle.net/
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(relativas às competências e habilidades), por exemplo, a ferramenta cria um gráfico que 

mostra, através do tamanho que as palavras assumem, sua recorrência no texto 

selecionado. As palavras que aparecem em tamanho maior são as que mais se repetem 

no texto; as menores, portanto, as que aparecem menos, fornecendo-nos a percepção 

daquilo que a prova apresenta com mais ou menos frequência. 

A partir desses processos, na seção 4.1 do Capítulo de Análise de Dados, 

respondo às perguntas de pesquisa com base nos resultados de nossa análise sobre a 

prova de LCT. Logo após, apresento mais detalhadamente a discussão acerca de 

algumas questões, explicitando também nossas interpretações em relação à MR. O 

critério para a apresentação de determinadas questões em detrimento de outras foi com 

base na nossa escolha de quais questões consideramos mais relevantes e interessantes 

para apresentar aspectos positivos ou negativos da prova, considerando questões que 

analisamos como mais coerentes com a MR e os documentos oficiais ou menos 

coerentes. Após analisar a prova objetiva, na seção 4.2, desenvolvo a análise sobre a 

prova de Redação, pensando nos objetivos propostos nos documentos oficiais e 

relacionando-os à produção textual solicitada no ENEM. 
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4 ANÁLISE DE DADOS 

 

 

 O objetivo deste capítulo consiste em apresentar os resultados da análise de 

dados descrita no capítulo anterior. Para tanto, na seção 4.1, apresento e discuto a tabela 

com o resultado da análise da prova objetiva de LCT do ENEM 2015. Na seção 4.2, 

desenvolvo a discussão acerca da análise da prova de Redação do ENEM do mesmo 

ano. 

 

4.1 Análise de questões da prova objetiva do ENEM 2015 

 

Como resultado do processo metodológico descrito no Capítulo 3, obteve-se a 

Tabela 3 (ver Anexo II). Ao analisar a tabela, percebe-se que todas as questões da prova 

exigem do aluno ao menos uma competência e uma habilidade da MR. Com base nesse 

fato, é possível responder à primeira parte do questionamento base deste trabalho, que 

consistia em investigar como a prova de LCT e a de Redação se relacionam com a MR 

do ENEM. Concluímos, portanto, que, visto que todas as tarefas do exame requerem do 

aluno ao menos uma das 30 habilidades da área, podemos afirmar que a prova de LCT 

do ENEM está em consonância com sua MR, avaliando aquilo que é proposto por ela. 

De modo a verificar a recorrência das competências e as habilidades mais 

exigidas no exame, montamos a nuvem de palavras a seguir (Gráfico 1). É possível 

notar que a Competência de área 1, dentre as nove existentes, é a que mais aparece nas 

questões. Consideramos isso como um fator positivo, já que essa competência trata, 

como estabelecido por nós com base na leitura do Relatório Pedagógico, das questões 

relativas aos gêneros discursivos, o que caracteriza uma preocupação com a leitura 

contextualizada dos textos em seus suportes. Ademais, as habilidades mais recorrentes 

nessa competência são as habilidades 3 e 4, as quais solicitam a reflexão acerca da 

função social dos gêneros e do reconhecimento de posições críticas sobre eles. 

 

Gráfico 1: Competências e Habilidades exigidas no ENEM 2015 
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Por outro lado, a competência relativa aos conhecimentos de Educação Física, 

em comparação às outras, aparece muito pouco na prova, o que faz com que ela tenha 

papel quase secundário no exame. O fato de a prova considerar que conhecimentos que 

ficariam a cargo da área da Educação Física podem ser avaliados em uma prova de 

leitura promove o letramento e ratifica o projeto interdisciplinar proposto. Porém, 

pensamos que deveria haver mais espaço para essa área no exame, a fim de que não seja 

considerada como menos importante que as outras - já que, de fato, não é. 

Como pode ser observado na Tabela 3 (Anexo II), na coluna das habilidades 

implicadas, entendemos que há convites à reflexão e à valorização das Artes, das 

variedades linguísticas e das diferentes culturas, por exemplo – ideias presentes nos 

documentos oficiais.  

Verificamos que, além de as questões da prova respeitarem a proposição da MR, 

há pontos positivos nesse exame em relação aos objetivos de ensino propostos para o 

EM nos documentos oficiais. Destacamos e discutimos, a seguir, algumas questões que 

comprovam essa asserção e explicitamos os objetivos relacionados. 

 

Figura 3: Questão 101 ENEM 2015 
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Figura 4: Questão 103 ENEM 2015 

 

 

 Primeiramente, observamos que a prova traz tarefas que buscam refletir acerca 

de aspectos linguísticos em uso. Nas questões 101 e 103 da prova (Figuras 3 e 4), por 
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exemplo, essa ideia é comprovada à medida que ambas tratam do uso de verbos com 

vistas à produção de sentido e não apenas para memorizar formas e conjugações 

completamente fora de contexto. Na primeira questão, percebe-se que o entendimento 

acerca do uso de dois tempos verbais diferentes implica totalmente na ideia de rapidez 

que a propaganda pretende passar, ou seja, reflete-se sobre o sentido criado por esses 

dois verbos no contexto específico daquele texto. Por sua vez, na questão 103 (Figura 

4), o aluno deve compreender que o uso dos verbos em diferentes tipos de tempos no 

pretérito serve para ordenar os fatos narrados no relato de memórias. Não são 

solicitados ao aluno os nomes ou as formas de conjugar desses verbos, mas sim sua 

função naquele contexto textual. Essa abordagem está em convergência, portanto, com a 

MR e com os documentos oficiais, que afirmam que “não existe uma competência 

linguística abstrata, mas, sim, uma delimitada pelas condições de 

produção/interpretação dos enunciados, determinados pelos contextos de uso da língua” 

(BRASIL, 2000b, p.11), ou seja, todo uso da língua está baseado em seu contexto de 

produção. 

Na Figura 5 abaixo, temos, na questão 110 da prova, mais uma descoberta: 

embora a prova seja uma prova de leitura, há conteúdos que precisam ser vistos 

anteriormente na escola para que se consiga ler e entender, de fato, o texto. Nessa 

questão, percebe-se que, se o aluno não tem conhecimento acerca do período da 

Inconfidência Mineira, fica difícil ou praticamente impossível atingir o objetivo da 

tarefa. Além disso, essa é uma questão com caráter interdisciplinar, afinal temos um 

texto literário que, como é de se esperar, tem forte intertextualidade com um período 

histórico. Por isso, concluímos que o ENEM, em um modelo de questão como esse, 

cumpre dois de seus objetivos pretendidos: produz um recado ao professor de que 

determinados assuntos devem ser discutidos em sala de aula e, ainda, trabalha de forma 

interdisciplinar, fazendo o aluno refletir sobre a construção literária do país e seus 

contextos sócio-políticos. 
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Figura 5: Questão 110 ENEM 2015 

 

 

 Na questão 122 a seguir (Figura 6), cuja resposta é a letra E, nota-se outro ponto 

positivo da elaboração desse exame: o de trazer a reflexão sobre as mudanças 

linguísticas, as variações de uso e de registro e as adequações discursivas que são 

realizadas pelos falantes. Quando traz, no texto base, essa temática e a opinião de 

autoridades no assunto, o aluno automaticamente deve compreender que a língua se 

constrói a partir de interação e contexto, adequando-se a esses fatores. Essa ideia está de 

acordo com a concepção de língua apresentada nos documentos oficiais, que 

consideram que: 

 

A variação e a mudança linguísticas como fatos intrínsecos aos processos sociais de uso 

da língua deveria contribuir para que a escola entendesse as dificuldades dos alunos e 

pudesse atuar mais pontualmente para que eles viessem a compreender quando e onde 

determinados usos têm ou não legitimidade e pudessem, tendo alcançado essa 

consciência social e linguística, atuar de forma também mais consciente nas interações 

de que participassem, fossem elas vinculadas às práticas orais ou às práticas escritas de 

interação (BRASIL, 2006, p. 20). 
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Figura 6: Questão 122 ENEM 2015 

 

  

Além de trabalhar temáticas interessantes, a prova do ENEM promove o 

letramento e uma variedade no repertório de gêneros textuais do aluno, conforme 

podemos observar no Gráfico 2 abaixo. 
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Gráfico 2: Recorrência de gêneros discursivos no ENEM 2015 

 

 

 É possível notar, através da nuvem de palavras, que a prova é constituída, em 

grande maioria, por trechos de textos, o que não é um problema, visto que eles vêm 

referenciados, sendo possível ao aluno identificar a que gênero textual o trecho pertence 

e de que esfera social provém. Além disso, a quantidade de gêneros presentes no exame 

comprova a preocupação em cumprir a tarefa que Britto (1997) aponta para a escola, 

que é a de “dar acesso à escrita e aos discursos que se organizam a partir dela” (p. 24). 

A partir disso, verificamos que o ENEM, como ferramenta que pode contribuir para 

uma reforma no ensino, preocupa-se com o objetivo da escola de ser uma agência de 

letramento, ampliando o repertório de gêneros de seus alunos e garantindo o acesso à 

cultura escrita. 

 Sobre essa questão, na Figura 7 abaixo, temos um exemplo que mostra que a 

prova do ENEM vai ao encontro das ideias de Bakhtin (2003), que afirma que a língua é 

efetuada em forma de enunciados que refletem as condições específicas e as finalidades 

de cada referido campo pelo seu conteúdo temático e pelo estilo da linguagem utilizada 

(p. 261). Sendo assim, nessa questão, o aluno é levado a refletir sobre as funções sociais 

que determinado gênero textual exerce e quais suas características. Nesse caso, tem-se 

um aviso público de notificação de inspeção de bagagens a passageiros, e é sobre a 

função social desse texto que o aluno deve refletir. A prova, dessa forma, rompe com o 

paradigma de ensino de língua tradicional, que é baseado em análise gramatical de 
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frases isoladas, e passa à leitura de textos contextualizados nos mais diversos gêneros 

discursivos, como exemplificado na questão 91, a seguir.  

 

Figura 7: Questão 91 ENEM 2015 

 

 

Ainda sobre o Gráfico 2, anterior, ao verificamos, na prova do ENEM de 2015, 

uma grande quantidade de poemas, corroboramos a opinião de Luft (2014) a respeito da 

ocorrência de gêneros líricos na prova: 
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A predominância do gênero lírico, cremos, não é gratuita, e ensaiamos uma hipótese 

para tamanha vantagem: como o programa do exame não prevê a indicação de leituras 

prévias aos candidatos, a verificação de conhecimentos relativos a romances, por 

exemplo, é dificultada. Logo, opta-se por textos curtos, que, justamente por sua 

extensão reduzida, não exigem leituras anteriores, podendo ser lidos na íntegra no 

momento de resolução das questões (LUFT, 2014, p. 171). 

  

Assim, de acordo com Luft (2014), essa escolha é proposital, na medida em que 

a prova não solicita uma lista de leituras ao seu aluno, como faz o vestibular da UFRGS, 

por exemplo. Pensamos que, se por um lado a prova do ENEM evita questões de mera 

memorização dos romances literários, por outro, ela pode fazer com que as leituras 

literárias se reduzam a uma leitura utilitária, sem levar em conta qualquer aspecto 

estético e a complexa reflexão que exige o texto literário. Os PCN afirmam que o estudo 

da gramática passa a ser uma estratégia para o trabalho com o texto, e a literatura passa 

a fazer parte da área de leitura (BRASIL, 2000b). Sobre isso, Luft (2014) faz uma 

crítica que reforça nosso pensamento: 

 

Desde quando se pode falar de literatura sem leitura? Integrar a literatura à área de 

leitura, sem considerar a especificidade de sua natureza, é o mesmo que dizer que o 

processo de leitura do texto literário será idêntico ao do texto referencial, como se 

ambos exercessem a mesma função (LUFT, 2014, p. 116). 

 

 É possível perceber esse problema na questão 111 (Figura 8) abaixo, relacionada 

ao romance Ateneu: 

 

Figura 8: Questão 111 ENEM 2015 
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 Na questão acima, tem-se um pequeno trecho do romance OAteneu que fala 

sobre as questões da escola, relativas ao sistema de educação em vigor, objetivando que 

o aluno respondesse a alternativa A, ao perceber que o narrador enxerga na escola uma 

ideologia mercantil da educação que é repercutida nas vaidades pessoais. Contudo, para 

responder a essa tarefa, o aluno pode nunca ter lido a obra de Raul Pompéia ou mesmo 

nunca ter ouvido falar a respeito dela. Logo, entende-se que se trata apenas de uma 

questão de leitura comum, que não leva em conta nenhum aspecto estético, histórico ou 

relativo ao romance literário em si, o que - considerando o efeito retroativo que a prova 

do ENEM pode exercer nas escolas - poderia ter como implicação uma redução nos 

conteúdos da área de Literatura, que poderia ser passada a um segundo plano no ensino. 

Com relação às temáticas tratadas nos textos-base da prova do ENEM 2015, 

observa-se a nuvem de palavras a seguir (Gráfico 3). Elencamos as temáticas com base 

no que julgamos ser o assunto mais geral de cada questão, a fim de analisarmos a prova 

a esse respeito. 

 

Gráfico 3: Temáticas presentes no ENEM 2015 
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 Percebemos, primeiramente, uma diversidade de assuntos trabalhados, o que 

consideramos positivo. Além disso, quando aparecem na prova assuntos como 

imprensa, currículo, e-mail, redes sociais, mercado, gestão pública, saúde, ecologia, etc., 

concluímos que há preocupação em contextualizar o conhecimento de modo que faça 

sentido para aluno, pois há relação com sua comunidade e com os problemas vividos 

por ele. Essa preocupação vai ao encontro dos documentos oficiais, como mostram os 

PCN: 

 

Todo conhecimento é socialmente comprometido e não há conhecimento que possa ser 

aprendido e recriado se não se parte das preocupações que as pessoas detêm. O 

distanciamento entre os conteúdos programáticos e a experiência dos alunos certamente 

responde pelo desinteresse e até mesmo pela deserção que constatamos em nossas 

escolas. Conhecimentos selecionados a priori tendem a se perpetuar nos rituais 

escolares, sem passar pela crítica e reflexão dos docentes, tornando-se, desta forma, um 

acervo de conhecimentos quase sempre esquecidos ou que não se consegue aplicar, por 

se desconhecer suas relações com o real (BRASIL, 2000a, p.22). 

  

Outro fator a ser mencionado em relação à prova é o tratamento de temáticas 

sobre diferentes culturas, como a africana e a indígena, por exemplo, a fim de que o 

aluno reconheça a pluralidade cultural e valorize-a. Assim, o exame procura dar 

visibilidade a culturas estigmatizadas em nossa sociedade, formando um cidadão 

reflexivo e capaz de melhorar a comunidade em que vive. Novamente, a prova se 

propõe a discutir questões trazidas como objetivo dos documentos oficiais, como 

corrobora esse trecho dos PCN: 

 



 

48 

 

Na escola, o aluno deve compreender a relação entre, nas e pelas linguagens, como um 

meio de preservação da identidade de grupos sociais menos institucionalizados e uma 

possibilidade de direito às representações desses frente a outros que têm a seu favor as 

instituições que autorizam a autorizar.  Ao mesmo tempo que o aluno conhece as várias 

manifestações, como produto de diferentes esferas sociais, deve aprender a respeitar as 

linguagens. Em lugar de criar fossos entre as manifestações, esta proposta indica a 

criação de elos entre elas (BRASIL, 2000b, p. 9). 

 

Ao analisarmos as questões em termos de objetivos pedagógicos relacionados ao 

texto-base, procurando sistematizar o que cada questão solicita que o estudante faça 

com relação ao texto-base, percebemos que quase todas as questões da prova são 

perguntas de leitura, as quais levam em conta a compreensão dos textos lidos em seus 

respectivos gêneros discursivos, refletindo acerca de suas características, temáticas e 

funções sociais. Esse fato também coincide com os documentos oficiais que colocam o 

texto como objeto de ensino, contribuindo, assim, para formar um aluno capaz de “ler 

textos de gêneros variados, de modo a reagir diante deles, e, com atitude crítica, 

apropriar-se desses textos para participar da vida social e resolver problemas” (RS, 

2009, p. 54). 

 

Quadro 2: Enfoque da tarefa sobre o texto (o que a tarefa pede sobre o texto-base) 

Questão 91 Interpretar texto: Identificar o objetivo do aviso de instituição pública 

Questão 92 Interpretar texto: entender a relação entre a cultura indígena e os elementos da natureza 

Questão 93 Interpretar texto: Perceber a polissemia da palavra “season” 

Questão 94 Interpretar texto: objetivo da autora do texto (por que ela escreve) 

Questão 95 Interpretar texto: entender que a alteração de imagens influencia a memória das pessoas 

Questão 96 Saber os tipos de movimento do break dancing 

Questão 97 Interpretar texto: entender que a narração celebra o caos da vida cotidiana por meio de humor e ironia 

Questão 98 Interpretar texto: entender a relação entre a condição de o cidadão ter acesso à informação para que possa opinar 

Questão 99 Caracterizar a função referencial da linguagem  

Questão 100 Reconhecer a função social do texto em relação ao seu gênero textual 

Questão 101 Compreender o sentido criado pelo uso de diferentes tempos verbais 

Questão 102 Interpretar texto: entender que a brincadeira da amarelinha pode ser reinventada 

Questão 103 Reconhecer recursos linguísticos usados para organizar os eventos narrados 

Questão 104 Interpretar texto: reconhecer o objetivo do autor 

Questão 105 Interpretar texto: entender que a exposição nas redes sociais permite avaliar informações pessoais e 
comportamentais sobre  candidatos a vagas de emprego  

Questão 106 Interpretar texto: entender que a oralidade nas culturas indígenas brasileiras possibilitou a preservação e a 
transmissão dos saberes e da memória cultural dos povos. 

Questão 107 Identificar a mesma regra de troca de “L” por “R” presente nas palavras “tarvez” e “sorto” 

Questão 108 Identificar característica incomum ao gênero “relatório oficial” 

Questão 109 Reconhecer estratégias argumentativas 

Questão 110 Interpretar texto: entender que o eu-lírico recria o ambiente de opressão vivido pelos inconfidentes. 
Reconhecer linguagem de ruptura na estrutura do poema 

Questão 111 Interpretar texto: entender o olhar do narrador acerca da inserção social do colégio 

Questão 112 Interpretar texto: identificar a função social da biografia 

Questão 113 Interpretar texto: entender que a prosperidade individual, como a exuberância da terra, independe de políticas de 
governo. 

Questão 114 Identificar um traço do Surrealismo presente na pintura 

Questão 115 Reconhecer que a mistura das línguas portuguesa e africana na canção ressalta uma  marca da cultura africana 
presente na cultura brasileira 

Questão 116 Interpretar a escultura, reconhecendo seus elementos estéticos 

Questão 117 Interpretar texto: entender qual elemento as artes dos dois povos  possuem em comum 

Questão 118 Interpretar texto: caracterizar o funcionamento da performance 

Questão 119 Interpretar texto: entender a contrariedade de ideias presentes em dois textos, concluindo que a língua é dinâmica 
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e, por isso, existe formação de novas palavras. 

Questão 120 Identificar características de Escolas-Literárias 

Questão 121 Interpretar texto: entender que a sociedade da informação corresponde a uma 
mudança na organização social porque representa um modelo em que a informação é utilizada nos vários setores da 
vida. 

Questão 122 Interpretar texto: compreender que o papel da escola é levar o aluno a perceber as especificidades da linguagem em 
ambientes digitais 

Questão 123 Reconhecer característica de escolas literárias 

Questão 124 Interpretar texto: compreender que o abandono de alguns vocábulos da língua está associado a preconceitos 
socioculturais 

Questão 125 Interpretar texto: compreender o objetivo do projeto “Pão e Poesia” 

Questão 126 Interpretar texto: compreender que, se a língua indígena fosse valorizada, o desastre ambiental em Angra dos Reis 
poderia ter sido evitado  

Questão 127 Identificar a troca de uma expressão informal por uma formal 

Questão 128 Interpretar texto: compreender que a obesidade está relacionada ao quadro clínico da população, podendo gerar 
outras doenças 

Questão 129 Reconhecer a função social do texto 

Questão 130 Interpretar texto: identificar um elemento inerente à condição humana 

Questão 131 Identificar marca de variedade coloquial no texto 

Questão 132 Compreender a função social do texto e o objetivo comunicativo  

Questão 133 Interpretar texto: compreender o sentido da metáfora entre as cores do emblema nacional e o medo e a violência 
presentes no Regime Militar 

Questão 134 Interpretar texto: perceber as relações de hipocrisia e ocultações presentes no núcleo familiar 

Questão 135 Interpretar texto: relacionar texto verbal e pintura, identificando o tratamento dado pela obra à figura pintada 

 

Contudo, tivemos dificuldade em encontrar uma habilidade na MR que tratasse 

especificamente da compreensão de texto em seu sentido mais amplo. Dessa forma, ao 

analisarmos a questão 102 (Figura 9), não conseguimos atribuir-lhe tão facilmente uma 

habilidade da MR, afinal ela não envolve o trabalho com gênero discursivo, com 

variação linguística, etc., mas é pura e simplesmente uma questão de leitura e de 

compreensão de texto. O fato de ser uma pergunta de compreensão de texto não é um 

problema da prova, entretanto pensamos que a MR poderia conter uma habilidade 

específica para questões como essa ou tal inexistência talvez queira relevar que a prova 

inteira tem a leitura como premissa. Pensando em termos de entendimento do texto, 

decidimos encaixar essa questão na Habilidade 18 (H18) da Competência 6 (C6), 

relativa à coesão textual, afinal pensamos que, para compreender que a brincadeira de 

amarelinha poderia ser reinventada, o aluno deveria relacionar elementos coesivos que 

ajudam a reconhecer que houve mudanças ao longo do tempo, por exemplo, a partir dos 

conectores “então” e “hoje”. 

 

Figura 9: Questão 102 ENEM 2015 
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 Sobre as questões problemáticas da prova, segundo nossa análise, cabe ressaltar 

que elas carregam ainda a mesma visão de ensino tradicional tão criticada 

contemporaneamente: a de usar o texto como pretexto. Observamos isso, por exemplo, 

na questão 107 (Figura 10) da prova: 

 

Figura 10: Questão 107 ENEM 2015 

 

 

 Na questão 107 acima, temos o poema “Assum Preto” e uma pergunta relativa à 

variação na pronúncia de palavras. Nessa tarefa, percebemos que um aluno que se 

propõe a ler primeiramente o enunciado da questão, antes do texto, é capaz de respondê-
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la sem precisar ler o texto, percebendo apenas que, nas duas palavras da alternativa B, a 

pronúncia da letra L é trocada pela da letra R. Há, assim, a menção dessa variação como 

sendo um “conjunto de regras”, de modo que o estudante deva reconhecer, portanto, que 

existe uma lógica na mudança linguística, o que é interessante em termos de reflexão 

linguística. No entanto, o texto é usado basicamente como pretexto para cobrar a 

identificação de um fenômeno de variação linguística, sem reflexão sobre tal variação 

no texto, sem explorar efeitos de sentido, relações identitárias, condições implicadas na 

variação linguística, relação de mudança da língua como fator social etc. O que tal 

variação implica, portanto, naquele texto, é ignorado. Na questão 127 a seguir (Figura 

11), temos a mesma problemática: 

 

Figura 11: Questão 127 ENEM 2015 

 

 

 A questão 127 acima possui o mesmo problema: a não necessidade de leitura do 

texto-base. A tarefa se propõe a questionar a variação de registro formal e informal no 

texto, o que seria algo positivo e de acordo com os objetivos de ensino aqui estudados. 

No entanto, em vez de fazer o aluno refletir acerca dos motivos que levaram a essa 

escolha de registro com base no público a quem o texto se dirige e no seu gênero 

textual, a questão simplesmente pede para que o aluno identifique as marcas de variação 

entre vocabulário formal e informal. Essa questão encaixa-se na habilidade 25 da MR, 
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que trata da identificação dessas variações, contudo ela peca em desconsiderar o texto-

base, o qual o aluno novamente poderia ignorar ao ler o enunciado e perceber que “por 

trás das encrencas” é a variação informal da expressão “causadora de problemas”, 

presente na alternativa E. 

 A questão 96 (Figura 12) é outro exemplo de texto-base que não precisa ser lido, 

como podemos observar abaixo: 

 

Figura 12: Questão 96 ENEM 2015 

 

 

 Nessa tarefa, temos uma questão relativa à Educação Física e às Artes 

simultaneamente. Ela trabalha a questão da dança e do movimento, da arte e do corpo, 

ou seja, passa ao professor de Educação Física e ao de Artes o recado de que essas 

expressões devem ser trabalhadas. O fato de trazer também uma cultura de gueto 

colabora para que essa seja uma proposta de reflexão, e a pergunta feita na questão, cuja 

resposta é a alternativa B, faz com que o aluno reflita acerca desse tipo de dança. 

Contudo, o problema dessa questão ocorre quando ela traz um texto-base que pode não 

ser lido pelo aluno para responder à pergunta. O aluno sequer precisa voltar ao texto se 

ele tem conhecimento sobre o break. Concluímos que, se o texto não precisa ser lido e 

não serve para que o aluno encontre a resposta, essa não é uma pergunta de leitura, e o 

texto-base não deveria estar presente na questão, pois é uma falsa maneira de 

contextualizar o assunto pretendido pela tarefa. 
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4.2 Análise da prova de redação do ENEM 2015 

  

 Nesta seção, apresentamos nossa análise da prova de Redação do ENEM de 

2015, procurando relacioná-la à MR da Redação e aos documentos oficiais. 

Primeiramente, discutimos a proposta com relação aos textos-base oferecidos e, em 

seguida, com relação à produção textual. 

Entendemos a inclusão de textos-base para serem lidos como parte da prova de 

Redação como um aspecto positivo que merece destaque. O aluno deve ler os textos 

motivadores da prova para, ao escrever, tentar resolver problemas sociais. O exame de 

2015 traz, em sua coletânea, textos que, ainda que sejam trechos, estão referenciados 

com suas devidas fontes, o que caracteriza um comprometimento dessa parte da prova 

com o letramento, já que o aluno pode visualizar de onde vem seu texto e a que gênero 

ele pertence. Além disso, a coletânea faz uma mescla de textos verbais e não verbais, 

como é possível ver nos gráficos, nas imagens e nos textos verbais da prova, o que 

exige do aluno uma leitura multifacetada, condizente com as práticas sociais 

contemporâneas (BRASIL, 2000b). Por fim, o estudante pode utilizar informações dos 

textos-base para a construção de seu texto. 

Com relação à escrita, como afirma o Relatório Pedagógico, há na prova do 

ENEM um avanço em relação ao texto dissertativo-argumentativo, que é a solicitação 

de uma proposta de intervenção social que respeite os Direitos Humanos. A exigência 

de fazer o aluno pensar em como resolver um problema social está totalmente de acordo 

com as ideias expressas nos documentos oficiais, afinal pretende-se que o aluno leia, 

escreva e resolva problemas, tornando-se, através disso, um cidadão ativo (RS, 2009; 

SIMÕES et al, 2012; BRASIL, 2000).  

 A partir da leitura do trabalho de Vicentini (2015), percebemos que a prova de 

Redação não sofreu alterações de 2013 a 2015, utilizando, inclusive, o mesmo Manual 

do Candidato. Dessa forma, podemos concluir que há uma busca de se trabalhar 

temáticas sociais na prova de Redação, o que é muito coerente com a formação de aluno 

desejada. Em 2015, por exemplo, o tema tratado foi “a violência contra a mulher”, 

comprovando essa tentativa da prova em passar ao professor de LPL o recado de que 

essas temáticas devem ser tratadas em sala de aula. 
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 Sobre as Competências exigidas, cabe explicar e analisar que a Competência 1 

trata-se de avaliar se o aluno é capaz de utilizar a norma culta da língua; a Competência 

4, por sua vez, trabalha a questão da coesão textual, ou seja, verifica se o aluno 

consegue dominar recursos linguísticos como uso de nexos, retomada, vocabulário 

preciso e variado, etc. Já as Competências 2 e 3 se referem à compreensão da proposta 

de redação e à seleção de argumentos apresentados, respectivamente. A Competência 5, 

como já mencionado, solicita que o aluno elabore proposta para a solução do problema 

que deve ser discutido no texto. 

 De acordo com os RC (RS, 2009), o processo de escrita consiste em: 

 

[...] produzir textos com determinados propósitos para determinados interlocutores em 

veículos distintos e, assim, poder inserir-se de modo mais participativo na sociedade. 

Da mesma forma que a leitura, a escrita envolve codificar letras, sons, imagens, gestos 

para expressar significados possíveis, participar da construção de sentidos do texto, 

usando o conhecimento prévio e o repertório de recursos expressivos das linguagens 

que conhece, selecionar e usar esses recursos, adequando-os aos propósitos e 

interlocutores pretendidos e analisar criticamente o texto construído como atualização 

de um determinado contexto de produção impregnado de valores sociais (RS, 2009, p. 

39). 

 

 Levando em consideração esses aspectos, percebe-se um dos problemas da 

prova de Redação do ENEM: o aluno não escreve para um interlocutor, ou seja, não há 

interlocução efetiva e não são conhecidos os propósitos sociointeracionais do texto 

produzido (RS, 2009, p. 62). Em comparação à prova de LCT, a MR da prova de 

Redação deixa de pensar na escrita como uma prática social que só acontece por meio 

da interação entre leitor e autor em situações definidas. Há, em relação à prova de LCT, 

portanto, um regresso. Afinal, como esperar que o aluno torne sua escrita adequada se 

ele não sabe por que escreve e para quem escreve, ou melhor, se os seus objetivos são 

artificiais, tendo como motivo a aprovação no exame e, como interlocutor, apenas o 

corretor que vai lhe atribuir uma nota? 

Quando o exame solicita, como na Competência 5, que o aluno utilize a língua 

para resolver problemas sociais, como o da violência contra a mulher, por exemplo, está 

promovendo o letramento e já se torna uma prova diferenciada das demais, que, muitas 

vezes, pedem que o aluno reflita sobre aspectos da sociedade que não são um problema 

ou que não têm relação com a realidade social do aluno. Contudo, ao cobrar a 

elaboração da proposta sem que o aluno saiba para quem está escrevendo (a não ser para 

o corretor), a dificuldade aumenta, e surgem perguntas como “para quem eu devo 

sugerir alguma proposta de solução?”, citadas na Introdução deste trabalho. O próprio 
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aluno percebe que faltam informações a ele para que possa produzir um bom texto. 

Afinal, ele sabe que é diferente sugerir uma intervenção para o governo, para a família, 

para a população brasileira, por exemplo, comprovando que cada interlocutor e cada 

situação produzem sentidos e objetivos diferentes em sua escrita. 

O fato de não haver interlocutor faz com que se mantenha ainda o mesmo ensino 

tradicional de produção da redação escolar, no qual o professor lê o texto do aluno para 

corrigi-lo, e o aluno acaba, muitas vezes, escrevendo aquilo que julga que o professor 

gostaria de ler. Como consequência disso, temos um aluno que não desenvolve seu 

senso crítico e sua autoria como produtor de textos de gêneros do discurso variados e 

escolhidos pelas suas necessidades e desejos de participação na sociedade. 

A prova de Redação, portanto, vai de encontro à MR da prova de LCT, ao 

desconsiderar o trabalho com os gêneros textuais e exigir que o aluno trabalhe apenas 

com o tipo textual “dissertativo-argumentativo”. Os PCN reforçam essa problemática: 

 

Quando se pensa no trabalho com textos, outro conceito indissociável diz respeito aos 

gêneros em que eles se materializam, tomando-se como pilares seus aspectos temático, 

composicional e estilístico. Deve-se lembrar, portanto, que o trabalho com textos aqui 

proposto considera que alguns temas podem ser mais bem desenvolvidos a partir de 

determinados gêneros; gêneros consagrados pela tradição costumam ter uma estrutura 

composicional mais definida; as escolhas que o autor opera na língua determinam o 

estilo do texto. Essa abordagem explicita as vantagens de se abandonar o tradicional 

esquema das estruturas textuais (narração, descrição, dissertação) para adotar a 

perspectiva de que a escola deve incorporar em sua prática os gêneros, ficcionais ou 

não-ficcionais, que circulam socialmente (BRASIL, 2002, p. 77).   

 

Como vemos, a produção textual deveria estar vinculada às práticas sociais, pois 

ela só acontece na sociedade através de gêneros, em esferas públicas ou privadas, para 

um fim definido e tendo um interlocutor reconhecido. Ao trabalhar apenas com tipos 

textuais, o exame nega essa ideia e acaba pedindo a produção de um texto que só é 

produzido no contexto da escola, a “redação escolar”, já que não acontece em outra 

situação social. Considerando o efeito retroativo do exame, isso pode ter como 

consequência o estreitamento do currículo do EM, ficando o aluno a “treinar” um único 

“modelo” de texto. 

 

 

 

 



 

56 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Esta pesquisa buscou compreender qual a relação estabelecida entre a prova do 

ENEM e sua MR, além de analisar a coerência do Exame com a proposta trazida por 

documentos oficiais que orientam a educação no Brasil, especialmente em relação à 

concepção de língua e à função da escola como agência de letramento e formadora de 

cidadãos. Para tanto, discutimos as propostas apresentadas pelos documentos oficiais 

que buscam orientar o ensino e o currículo do EM no país. Logo após, o trabalho 

envolveu a análise qualitativo-interpretativista das questões da prova objetiva de LCT e 

a proposta de Redação do ENEM 2015. 

 Notamos uma preocupação da prova em relação ao papel da escola como 

agência de letramento, visto que as questões, em sua maioria, trazem o texto como 

objeto central de estudo e requerem do aluno uma leitura que compreenda temáticas, 

características e funções sociais desses textos, sempre apresentados dentro de um gênero 

discursivo. Além disso, notou-se a tentativa de promover a ampliação do repertório de 

gêneros textuais dos alunos, à medida que a prova apresenta uma quantidade 

considerável de textos em diferentes gêneros. 

Ademais, é possível confirmar a convergência da prova em relação aos 

documentos oficiais no intuito de formar cidadãos, função esta atribuída à instituição 

escolar. Essa afirmação se comprova na quantidade de temáticas trazidas e nas reflexões 

feitas acerca delas. Temas como culturas indígena e africana, por um viés que faça o 

aluno compreender que devem ser valorizadas, são condizentes com o objetivo de 

formar seres humanos que respeitem a diversidade e exerçam sua cidadania de modo 

consciente. À medida que a prova consegue tratar de um mesmo objeto de ensino sob 

diferentes ângulos, concluímos também que há um esforço em romper com o ensino 

fragmentado de conteúdos, procurando promover o trabalho interdisciplinar. 

Apesar de se mostrar um exame preocupado com a formação de leitores e, além 

disso, de trazer questões que refletem sobre a língua em uso - rompendo com a tradição 

de ensino gramatical descontextualizado - a prova do ENEM ainda mostra problemas 

quanto à concepção de língua estabelecida. Observamos isso nas questões analisadas em 

que o texto ainda aparece como pretexto apenas para cobrar conhecimentos 

desvinculados dos textos-base, sem que seja necessária sua leitura. 

Em consonância com Luft (2014), o tratamento do texto literário também se 

mostra uma questão problemática na prova do ENEM, já que, como vimos, muitas 
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vezes, o aluno pode responder às questões sem ter participado de uma aula sequer de 

Literatura ou sem ao menos ter ouvido falar sobre as obras apresentadas. Levando em 

consideração a influência do ENEM para o currículo do EM, teme-se que o estudo 

literário seja cada vez mais deixado de lado nas aulas, tornando-se objeto secundário ou 

mesmo inexistente no ensino.  

A prova de Redação apresentou mais problemas que a prova de LCT. Tendo os 

documentos oficiais que consideram a escrita como processo interacional que requer 

interlocutores específicos e objetivos reconhecidos, a proposta de produção textual do 

ENEM vai de encontro a essa concepção, corroborando Vicentini (2015), afinal o aluno 

não sabe para quem escreve o texto e nem qual é o seu objetivo ao escrevê-lo.  

Uma questão positiva da prova de Redação em relação aos PCN é o tratamento 

de temáticas sociais, como a violência contra a mulher, as quais fazem o aluno refletir 

criticamente a respeito de problemas presentes na sociedade. Além disso, a prova de 

Redação avança em relação a outros vestibulares, pois exige que o aluno, além de 

discutir essas problemáticas, proponha uma solução para elas, respeitando os Direitos 

Humanos. Contudo, o fato de o aluno não saber a quem deve dirigir sua proposta de 

intervenção não condiz com a concepção de escrita que exige, como já mencionado, 

interlocutores e objetivos definidos.  

Os textos motivadores apresentados na proposta de Redação, na medida em que 

são referenciados, propõem ao aluno mais uma tarefa de leitura. No entanto, tem-se uma 

regressão da prova de Redação em relação à de LCT no trabalho com gêneros 

discursivos. Enquanto a prova de LCT se mostra coerente com essa questão, 

trabalhando todos os textos em determinados suportes, a prova de Redação ignora o 

tratamento dos gêneros e propõe ao aluno a escrita de um tipo textual, o qual não pode 

ser considerado uma prática social, pois só acontece dentro do âmbito escolar. Como 

consequência disso, considerando os efeitos retroativos da prova do ENEM no EM, 

percebe-se uma ameaça em relação à formação de produtores de texto, visto que os 

alunos podem ficar presos a um modelo, o que não garante a promoção do letramento. 

Com base em todos os aspectos apresentados, concluímos com este trabalho que 

a prova de LCT do ENEM está no caminho certo para cumprir com os objetivos de 

ensino propostos pelos documentos oficiais. No entanto, cabe ainda um aprimoramento 

na elaboração de algumas questões, estabelecendo de maneira mais clara sua concepção 

de língua e colocando o texto definitivamente como objeto central do ensino de LPL. A 

prova de Redação, apesar de cumprir com alguns objetivos - como tratamento de 
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temática social e elaboração de proposta de solução - ainda deve ser bastante repensada, 

pois diverge dos documentos oficiais em vários aspectos, como falta de interlocutor e 

objetivos de escrita, além do não encaixamento a um gênero discursivo. 

Tendo em vista isso, surgem, a partir deste trabalho, outros questionamentos 

possíveis: como seria possível avaliar o aluno na prova do ENEM em relação à prova de 

Redação, considerando interlocutor, objetivo e tratamento de gênero do discurso? Como 

avaliar o aluno na área de Literatura sem recorrer à memorização ou à lista de leituras 

obrigatórias e sem reduzir o currículo e o estudo das obras? Como elaborar para o 

ENEM instrumentos que implementem, de modo mais amplo, a interdisciplinaridade? 

Vemos, portanto, que ainda há outras possibilidades de pesquisa a serem exploradas 

neste assunto. Esperamos que este trabalho tenha contribuído como um convite aos 

profissionais da educação para que pensemos a respeito do ENEM. Ainda, esperamos 

que, a partir disso, outras discussões possam ser feitas, afinal sempre há muito a ser 

pensado.   
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ANEXO I 

Prova ENEM 2015 
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ANEXO II 

Tabela 3 - Resultado da análise das questões da prova de LCT do ENEM 2015 
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Tema 
para 

o 
gráfic

o 

Gêne
ro do 
texto

-
base 

- 
para 

o 
gráfi
co 

Tema 
do 

texto-
base 

-  
para 

o 
gráfic

o 

Enfoque 
da tarefa 
sobre o 

texto 

Que
stão 
91 
 

C1 
H3, 
C2 
H5, 
C2 
H6, 
C2 H7 

 

Aviso sobre 
inspeção de 
bagagens 
pelo 
Transportati
on Security 
Administrati
on aos 
passageiros 

Transp
orte 
coletivo 
> 
bagage
ns 

Informe 
Transp
orte 

Inform
e 

Transp
orte 

Identificar 
o objetivo 
do aviso 
de 
instituição 
pública 

Que
stão 
92 
 

C2 
H5, 
C2 H6 

C2 H7, 
C2 H8, 
C4 H12, 
C4 H13, 
C4 H14, 
C5 H16, 
C5 H17 

Poema 

Cultura 
indígen
a norte-
america
na > 
tradição 
oral 

Poema 
Cultura 
indíge
na 

Poem
a 

Cultura
-
indíge
na 

Interpretar 
texto: 
entender 
a relação 
entre a 
cultura 
indígena e 
os 
elementos 
da 
natureza 

Que
stão 
93 
 

C1 
H3, 
C2 
H5, 
C2 
H6, 
C6 
H18  

C2 H7 Tirinha 

Futebol 
e 
estaçõe
s do 
ano 
(polisse
mia 
“season
”) 

Tirinha 

Futebo
l 
 
Estaçõ
es-ano 

Tirinh
a 

Futebo
l 
 
Estaçõ
es-ano 

Perceber 
a 
polissemi
a da 
palavra 
“season” 

Que
stão 
94 
 

C1 
H4, 
C2 
H5, 
C2 
H6, 
C2 
H7, 
C7 
H23 

C2 H8, 
C6 H18 

Trecho de 
uma 
Essaypublic
ada no livro 
Womenwriti
ngresistance 

Escrita 
> o ato 
de 
escreve
r > 
mulhere
s 
escritor
as 

Trecho 
ensaio 

Escrita 
Trech
o-
ensaio 

Escrita 

Interpretar 
texto: 
objetivo 
da autora 
do texto 
(por que 
ela 
escreve) 

Que
stão 
95 

C1 
H3, 
C1 

C2 H7 
Trecho de 
reportagem 

Memóri
a e 
Tecnolo

Trecho 
reportag
em 

Edição
-
image

Trech
o-
report

Edição
-
image

Interpretar 
texto: 
entender 



 

81 

 

 H4, 
C2 
H5, 
C2 
H6, 
C9 
H28, 
C9 
H30 

gia > 
edição 
de 
imagen
s 

ns agem ns que a 
alteração 
de 
imagens 
influencia 
a 
memória 
das 
pessoas 

Que
stão 
96 
 

C1 
H4, 
C3 
H9, 
C3 
H11, 
C4 
H12, 
C4 
H13 
 

C1 H1, 
C1 H3, 
C2 H6, 
C4 H14 

Trecho de 
capítulo de 
livro 
acadêmico 

Música 
e 
Dança 
> 
Cultura 
Hip Hop 

Trecho 
capítulo-
livro-
acadêmi
co 

Música 
Dança 

Trech
o-
capítul
o-
livro-
acadê
mico 

Música 
Dança 

Saber os 
tipos de 
moviment
o do 
break 
dancing 

Que
stão 
97 
 

C1 H4 

C1 H3, 
C4 H12, 
C4 H13, 
C5 H17, 
C6 H18 

Conto 

História 
da 
humani
dade > 
Caos 
da vida 
cotidian
a 

Conto 
Cotidia
no 

Conto 
Cotidia
no 

Interpretar 
texto: 
entender 
que a 
narração 
celebra o 
caos da 
vida 
cotidiana 
por meio 
de humor 
e ironia 

Que
stão 
98 
 

C1 
H2, 
C1 
H3, 
C6 
H18, 
C7 
H21, 
C7 
H24 

C1 H4, 
C7 H23 

Propaganda 
da 
Associação 
Brasileira de 
Imprensa 

Imprens
a > 
Acesso 
à 
informa
ção 

Propaga
nda 

Impren
sa 
Inform
ação 

Propa
ganda 

Impren
sa 
Inform
ação 

Interpretar 
texto: 
entender 
a relação 
entre a 
condição 
de o 
cidadão 
ter acesso 
à 
informaçã
o para 
que possa 
opinar 

Que
stão 
99 
 

C1 
H2, 
C1 
H3, 
C6 
H19 
[C7 
H21 
C7 
H23 

 

Trecho de 
Manual de 
Etiqueta 
(Planeta 
Sustentável) 

Ecologi
a > 
Descart
e de 
lixo em 
esgoto 
(água) 

Trecho 
Manual  

Ecolog
ia-Lixo 

Trech
o-
manu
al 

Ecolog
ia-Lixo 

Caracteriz
ar a 
função 
referencial 
da 
linguagem  

Que C1  Trecho de Ecologi Trecho Ecolog Trech Ecolog Reconhec



 

82 

 

stão 
100 
 

H2, 
C1 
H3, 
C1 
H4, 
C7 
H21, 
C7 
H23 

texto 
informativo 
de site 

a > 
Descart
e de 
lixo em 
rodovia
s 

texto-
informati
vo-site 

ia-Lixo o-
texto-
inform
ativo-
site 

ia-Lixo er a 
função 
social do 
texto em 
relação ao 
seu 
gênero 
textual 

Que
stão 
101 
 

C1 
H1, 
C1 
H3, 
C6 
H18, 
C7 
H24 

C7 H23 Propaganda 

Mercad
o > 
Qualida
de de 
serviço 
(rapidez
) 

Propaga
nda 

Merca
do 

Propa
ganda 

Merca
do 

Compreen
der o 
sentido 
criado 
pelo uso 
de 
diferentes 
tempos 
verbais 

Que
stão 
102 
 

C6 
H18  

 

Trecho de 
texto 
informativo 
de site 

Brincad
eiras > 
Amareli
nha 

Trecho 
texto-
informati
vo-site 

Brinca
deiras 

Trech
o-
texto-
inform
ativo-
site 

Brinca
deiras 

Interpretar 
texto: 
entender 
que a 
brincadeir
a da 
amarelinh
a pode 
ser 
reinventad
a 

Que
stão 
103 
 

C1 
H1, 
C6 
H18 

 
Relato de 
memória 

Biografi
a de 
escritor 

 
Trecho 
biografia 
escritor 

 
Históri
a-de-
vida 

Trech
o-
biogra
fia-
escrito
r 

Históri
a-de-
vida 

Reconhec
er 
recursos 
linguístico
s usados 
para 
organizar 
os 
eventos 
narrados 

Que
stão 
104 
 

C1 
H3, 
C7 
H23 

 

Trecho de 
reportagem 
de revista 
cientifica 

Ciência 
>Microo
ndas 

Trecho 
reportag
em 
revista 
cientific
a 

Ciênci
a 

Trech
o-
report
agem-
revista
-
cientifi
ca 

Ciênci
a 
Cotidia
no 

Interpretar 
texto: 
reconhece
r o 
objetivo 
do autor 

Que
stão 
105  

C1 
H3, 
C1 
H4, 
C9 
H28, 
C9 
H30 

 
Trecho de 
reportagem 
de revista 

Empreg
o e 
Redes 
Sociais 

Trecho 
reportag
em 
revista 

 
Redes-
sociais 
Trabal
ho 

Trech
o-
report
agem-
revista 

Redes-
sociais 
Empre
go 

Interpretar 
texto: 
entender 
que a 
exposição 
nas redes 
sociais 
permite 
avaliar 
informaçõ



 

83 

 

es 
pessoais 
e 
comporta
mentais 
sobre  
candidato
s a vagas 
de 
emprego  

Que
stão 
106 
 

C1 
H4, 
C6 
H20 

 

Trecho de 
texto 
informativo 
de site 

Cultura 
indígen
a latino-
america
na > 
Socieda
des 
escrita 
e oral 

Trecho 
texto-
informati
vo-site 

Cultura
-
indíge
na 

Trech
o-
texto-
inform
ativo-
site 

Cultura
-
indíge
na 

Interpretar 
texto: 
entender 
que a 
oralidade 
nas 
culturas 
indígenas
brasileiras 
possibilito
u a 
preservaç
ão e a 
transmiss
ão dos 
saberes e 
da 
memória 
cultural 
dos 
povos. 
 

Que
stão 
107 
 

C8 
H25 

C6 H20 Poema 
Liberda
de 

Poema 
Liberd
ade 

Poem
a 

Liberd
ade 

Identificar 
a mesma 
regra de 
troca de 
“L” por “R” 
presente 
nas 
palavras 
“tarvez” e 
“sorto” 

Que
stão 
108 
 

C1 
H1, 
C1 
H3, 
C8 
H26, 
C8 
H27 

 
Trecho de 
relatório 

Gestão 
pública 

Trecho 
relatório 

Gestão 
pública 

Trech
o-
relatór
io 

Gestão 
pública 

Identificar 
característ
ica 
incomum 
ao gênero 
“relatório 
oficial” 

Que
stão 
109 
 

C1 
H1, 
C1 
H2, 
C1 
H3, 
C7 
H21, 

 Propaganda 

Saúde 
> 
doença 
(Hepatit
e) 

Propaga
nda 

Saúde 
Propa
ganda 

Saúde 

Reconhec
er 
estratégia
s 
argument
ativas 



 

84 

 

C7 
H23, 
C7 
H24 

Que
stão 
110 
 

C1 
H2, 
C1 
H3, 
C1 
H4, 
C4 
H12, 
C4 
H13, 
C5 
H15, 
C5 
H16, 
C5 
H17 

C1 H1, 
C4 H14, 
C6 H18, 
C6 H20 

Poema 

História 
do 
Brasil 
>inconfi
dência 
mineira 

Poema 

Históri
a 
Brasil 
Escola
s-
Literári
as 

Poem
a 

Históri
a-
Brasil 
Escola
s-
Literári
as 

Interpretar 
texto: 
entender 
que o eu-
lírico 
recria o 
ambiente 
de 
opressão 
vivido 
pelos 
inconfiden
tes. 
Reconhec
er 
linguagem 
de ruptura 
na 
estrutura 
do poema 

Que
stão 
111 
 

C5 
H17 
 

C4 H12, 
C4 H13, 
C4 H14 

Trecho de 
romance (O 
Ateneu) 

Escola  
Trecho 
romanc
e 

Escola 

Trech
o-
roman
ce 

Escola 

Interpretar 
texto: 
entender 
o olhar do 
narrador 
acerca da 
inserção 
social do 
colégio 

Que
stão 
112  

C1 
H1,C1 
H3 

C6 H20 

trecho de 
biografia de 
escritor em 
 capítulo de 
livro 
acadêmico 

Biografi
a de 
escritor 
de 
cordel 

Trecho 
biografia 
escritor  

Históri
a-de-
vida 
 

Trech
o-
biogra
fia-
escrito
r  

Históri
a-de-
vida 

Interpretar 
texto: 
identificar 
a função 
social da 
biografia 

Que
stão 
113 
 

C1 H3 

C4 H12, 
C4 H13, 
C4 H14, 
C5 H15, 
C5 H17, 
C6 H20 

poema 

Nacion
alismo 
> 
naturez
a, povo 
e 
trabalho 

Poema 
Nacion
alismo 

Poem
a 

Nacion
alismo 

Interpretar 
texto: 
entender 
que a 
prosperid
ade 
individual, 
como a 
exuberânc
ia da 
terra, 
independe 
de 
políticas 
de 
governo. 
 

Que C1 H1 C1 H3, pintura Vangua Pintura Vangu Pintur Vangu Identificar 



 

85 

 

stão 
114 
 
 

C4 H12, 
C4 H13, 
C H14 

(Magritte) rda 
artística 
> 
surreali
smo 
 

Autoim
agem e 
socieda
de 

arda- 
artístic
a 

a arda- 
artístic
a 

um traço 
do 
Surrealis
mo 
presente 
na pintura 

Que
stão 
115 
 

C4 
H13, 
C4 
H14, 
C5 
H17, 
C6 
H20, 
C8 
H25 

C1 H3, 
C4 H12, 
C5 H15 

canção 

Literatu
ra 
africana 
> 
Línguas 
(iorubá 
e 
portugu
ês) 

Canção 

Literat
ura 
african
a 

Cançã
o 

Literat
ura-
african
a 

Reconhec
er que a 
mistura 
das 
línguas 
portugues
a e 
africana 
na canção 
ressalta 
uma  
marca da 
cultura 
africana 
presente 
na cultura 
brasileira 

Que
stão 
116 
 

C1 H1 
C4 H12, 
C4 H13, 
C4 H14 

foto de 
escultura 

Vangua
rda 
artística 
> arte 
africana 

Escultur
a 

Vangu
arda- 
artístic
a 

Escult
ura 

Vangu
arda- 
artístic
a 

Interpretar 
a 
escultura, 
reconhece
ndo seus 
elementos 
estéticos 

Que
stão 
117 
 

C1 
H4, 
C7 
H23 

C4 H13, 
C4 H14 

trecho de 
capítulo de 
livro 
acadêmico 
 

[não 
apresenta 
nome do 
texto fonte, 
só nome do 
livro!!!] 

Colonial
ismo e 
arte 

Trecho 
capítulo-
livro-
acadêmi
co 

Históri
a 
Brasil 
Coloni
alismo 

Trech
o-
capítul
o-
livro-
acadê
mico 

Históri
a-
Brasil 
Coloni
alismo 

Interpretar 
texto: 
entender 
qual 
elemento 
as artes 
dos dois 
povos  
possuem 
em 
comum 

Que
stão 
118 
 

C1 
H1, 
C4 
H12 

C1 H3, 
C4 H13, 
C4 H14 

trecho de 
blog 
(possivelme
nte 
reportagem - 
Estadão) 

Arte > 
perform
ance 

Trech 
blog 

Perfor
mance
-
artístic
a 

Trech
o-blog 

Perfor
mance
-
artístic
a 

Interpretar 
texto: 
caracteriz
ar o 
funcionam
ento da 
performan
ce 

Que
stão 
119 
 

C1 
H4, 
C6 
H18, 

C6 H20, 
C7 H24 

Trecho de 
gramática 
(Houaiss) e 
trecho de 

Língua 
> 
formaçã
o de 

Trecho 
gramátic
a  
Trecho 

Língua 

Trech
o-
gramá
tica  

Língua 

Interpretar 
texto: 
entender 
a 



 

86 

 

C7 
H22, 
C7 
H23 

artigo de 
opinião 
 (Folha) 

palavra
s 

artigo-
de-
opinião   

Trech
o-
artigo-
de-
opiniã
o   

contraried
ade de 
ideias 
presentes 
em dois 
textos, 
concluind
o que a 
língua é 
dinâmica 
e, por 
isso, 
existe 
formação 
de novas 
palavras. 

Que
stão 
120 
 

C1 H1 
, C5 
H16 

C1 H3, 
C4 H12, 
C4 H13, 
C4 H14, 
C5 H17 

Poesia 

Vangua
rda > 
concreti
smo 

Poema 

Memór
ia 
Identid
ade 

Poem
a 

Memór
ia 
Identid
ade 

Identificar 
característ
icas de 
Escolas-
Literárias 

Que
stão 
121 
 

C1 
H4, 
C9 
H28, 
C9 
H30 

 
Trecho 
reportagem 
revista 

Socieda
de da 
informa
ção 

Trecho 
reportag
em 
revista 

Inform
ação 

Trech
o-
report
agem-
revista 

Socied
ade 
Inform
ação 

Interpretar 
texto: 
entender 
que a 
sociedade 
da 
informaçã
o 
correspon
de a uma 
mudança 
na 
organizaç
ão social 
porque 
represent
a um 
modelo 
em que a 
informaçã
o é 
utilizada 
nos vários 
setores da 
vida. 
 
 

Que
stão 
122  

C1 
H2, 
C1 
H3, 
C1 
H4, 
C8 
H26, 
C8 
H27 

C9 H28, 
C9 H30 

Trecho de 
revista 

Adequa
ção de 
discurs
o 

Trecho 
reportag
em 
revista 
cientific
a 

Adequ
ação 
discurs
o 

Trech
o-
report
agem-
revista
-
cientifi
ca 

Lingua
gem 
Adequ
ação-
discurs
o 

Interpretar 
texto: 
compreen
der que o 
papel da 
escola é 
levar o 
aluno a 
perceber 
as 



 

87 

 

especificid
ades da 
linguagem 
em 
ambientes 
digitais 

Que
stão 
123 
 

C5 
H16 

C1 H1, 
C1 H3, 
C4 H12 

Poesia 
O fazer 
poético 

Poema Poesia 
Poem
a 

Escrit
a 
Liberd
ade 

Reconhec
er 
característ
ica de 
escolas 
literárias 

Que
stão 
124 
 

C1 
H4, 
C8 
H25, 
C8 
H26 

C6 H20 
Trecho de 
revista (?) 

Língua 
Portugu
esa 
>extinç
ão 
palavra 

Trecho 
reportag
em 
revista 
científic
a 

Língua 

Trech
o-
report
agem-
revista
-
científi
ca 

Língua 

Interpretar 
texto: 
compreen
der que o 
abandono 
de alguns 
vocábulos 
da língua 
está 
associado
a 
preconceit
os 
sociocultu
rais 

Que
stão 
125 
 

C1, 
H4, 
C4 
H14 (  

C1 H1, 
C1 H3 

Trecho de 
notícia de 
revista (?) 

Projeto 
literário 
> 
Poesia 

Trecho  
reportag
em 
revista 
científic
a 

Projeto 
literári
o 

Trech
o-
report
agem-
revista
-
científi
ca 

Valoriz
ação-
literatu
ra 

Interpretar 
texto: 
compreen
der o 
objetivo 
do projeto 
“Pão e 
Poesia” 

Que
stão 
126 
 

C1 
H4, 
C6 
H20 

 
Trecho de 
blog 

Desvalo
rização 
das 
Cultura
s 
Indígen
as 
Língua 
indígen
a 

Trecho 
blog 

Língua 
indíge
na 

Trech
o-blog 

Cultur
a-
indíge
na 

Interpretar 
texto: 
compreen
der que, 
se a 
língua 
indígena 
fosse 
valorizada
, o 
desastre 
ambiental 
em Angra 
dos Reis 
poderia 
ter sido 
evitado  

Que
stão 
127 
 

C8 
H25, 
C8 
H27 

C1 H1, 
C8 H26 

Trecho de 
revista 

Saúde 
> 
divulga
ção 
pesquis

Trecho 
reportag
em 
revista 

Saúde 

Trech
o-
report
agem-
revista 

Saúde 

Identificar 
a troca de 
uma 
expressão 
informal 



 

88 

 

a 
científic
a 

por uma 
formal 

Que
stão 
128 
 

C8 
H24 

C1 H2, 
C7 H21, 
C7 H23 

Trecho de 
revista 

Saúde 
> 
obesida
de 

Trecho 
reportag
em 
revista 

Saúde 

Trech
o-
report
agem-
revista 

Saúde 

Interpretar 
texto: 
compreen
der que a 
obesidade 
está 
relacionad
a ao 
quadro 
clínico da 
população
, podendo 
gerar 
outras 
doenças 

Que
stão 
129 
 

C1 
H3, 
C1 H4 

C9 H28, 
C9 H30 

Trecho 
manual 

Email> 
elabora
ção 
currícul
o 

Trecho 
manual 

Email 
Curríc
ulo 

Trech
o-
manu
al 

Email 
Curríc
ulo 
Empre
go 

Reconhec
er a 
função 
social do 
texto 

Que
stão 
130 
 

C1 
H3, 
C4 
H13, 
C5 
H17 

C1 H1, 
C4 H12  

Poema 

Humani
dade > 
existen
cialismo 

Poema 
Human
idade 

Poem
a 

Human
idade 

Interpretar 
texto: 
identificar 
um 
elemento 
inerente à 
condição 
humana 

Que
stão 
131 
 

C8 
H25, 
C8 
H26 

C1 H1, 
C4 H12, 
C4 H13, 
C4 H14 

Canção 

Relaçã
o 
amoros
a 

Canção 

Relaçã
o 
amoro
sa 

Cançã
o 

Relaçã
o-
amoro
sa 

Identificar 
marca de 
variedade 
coloquial 
no texto 

Que
stão 
132 
 

C1 H3 

C1 H1, 
C4 H12, 
C4 H13, 
C5 H16 

Canção  

Vida 
urbana 
> 
mudanç
as na 
cidade 

Canção 
Vida 
urbana 

Cançã
o 

Vida-
urbana 

Compreen
der a 
função 
social do 
texto e o 
objetivo 
comunicat
ivo  

Que
stão 
133 
 

C1 
H2, 
C1 
H4, 
C4 
H13, 
C5 
H15 

C1 H1, 
C1 H3, 
C4 H12, 
C5 H17 

Poema 
Regime 
Militar 

Poema 
Regim
e 
Militar 

Poem
a 

Regim
e-
Militar 

Interpretar 
texto: 
compreen
der o 
sentido da 
metáfora 
entre as 
cores do 
emblema 
nacional e 
o medo e 
a 



 

89 

 

violência 
presentes 
no 
Regime 
Militar 

Que
stão 
134 
 

C4 
H13, 
C5 
H17 

C4 H12 
Trecho de 
conto 

Estrutur
a 
familiar 
> 
hipocris
ia 

Trecho 
conto 

Famíli
a 

Trech
o-
conto 

Famíli
a 

Interpretar 
texto: 
perceber 
as 
relações 
de 
hipocrisia 
e 
ocultaçõe
s 
presentes 
no núcleo 
familiar 

Que
stão 
135 
 

C4 
H12, 
C4 
H13, 
C7 
H22 

C4 H14 

Pintura e 
trecho de 
biografia 
pensador 

Arte > 
obra 

Pintura 
 

Trecho 
biografia 
pensado
r 

Arte 

Pintur
a 
 

Trech
o-
biogra
fia-
pensa
dor 

Arte 

Interpretar 
texto: 
relacionar 
texto 
verbal e 
pintura, 
identifican
do o 
tratament
o dado 
pela obra 
à figura 
pintada 
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